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PISEMOS FIRME 
E' de esperar quo os governos dos 

Estudos de Minas Gemes e do Rio do 

Janeiro, cougrui,'(ulos com o Estado do 

3. Paulo uo supremo o pntriotico esfor 

;o da rcliubilitavilo ecouoinicn do pai/, 

£ do resurgimento das nossas classes 

productoroB, acompanhem, neste mo. 

ucuto, com o mesmo devotamento e a 

mesma tenacidade a acção do governo 

paulista. 

A um dos mais lúcidos espirites d a 

U.ira mineira, o deputado Davi<l Campis. 

ia,. íiomo assignulado jú com grand0 

biilhantifimo na historia política da He. 

publica, foi commettida a elevada e hon-

rosa incumbência de apresentar uo Con-

gresso Federal as medidas propostas pelo 

convênio do Taubaté para a valorizarão 

du café e u normali/.ai,'ão do valor de 

"osso meio circulante. A sua alta com-

petência, o stu exemplo c a sua profi" 

ciência indiscutível em assumptos eco" 

noniicos garantem c aununciam desde 

já todo o espirito d« conveniência, de op-

portunidado e do consulta tios grandes 

interesses nacionaos quo presidirá ao 

piojecto que s. ex. vao apresentar aos 

representantes da na«;ão. • 

.Segundo rezam noticias iidediun.is da 

imprensa Ihimiuense, eminento deputado 

mineiro, designado pelo consenso dos 

l.-tados interessados para traduzir e en. 

Vaminhiir no Congresso as aspirações as 

j.iuiis logitiiiuii do nosso paiz, separou a? 

muUdas da valorizarão do caIV- das quo 

se referem a estabilidade da moeda na" 

i/ionai. 

.Ia temos dito aqui e não <• demais 

•i polir: a garantia da emancipação das 

• lasses producloras repousa na lixidez do 

i.-.-so instrumento liduciario. 

<t ilhictre presidente de S. Paulo, quo 

ti_.ii hoje o seu noiuo glorilieado jiela 

iniciativa corajosa do convênio do Tau-

u/.i*.', tanto coniprehendeu o alcance m i -

jo mo dessa necessidade econômica «|u« 

eiupi^nUiu todu .o- ocu itfi sti^io x toda 

lolidariedado da grande circuiasLiiprão 

li:.fileira, que administra, a c:se pensa 

n. :.to salvador. Xinguem ignora quo o 

dr. Jorge Tibiriçá, quando provocou essa 

n união do presidentes, que será rrgis-

rada lia historia republicana corno o 

-<:i movimento mais fecundo, foi ron-

i./i. io pela coniprehcnsão justíssima da 

."'.ação angustiosa da produeção nacio-

ui!, earecedora neste instante de provi-

>idelicias immcdiutas o inadiáveis,t en-

jifizey de libertal-a de uma ruína oin-

ilcla, que importaria quiçá. na annuíla-

,-iio ale da nossa independun-ia econo-

nieii. 

A aequier.cencia, portanto, de s. exe. á 

posição da lixarão do cambio revelou 

nais ainda o seu proposito e a sua do-

ihT.içíio de agir decielidament': pela 

il•• ilação a mais completa o absoluta 

Ias i lasses que trabalham e produzem, 

p i|tio pelo Estado ilo S. Paulo são van. 
lfi.i vãmente representadas na conimunháo 

1'iM-ilrira. 

A runevão, pois, do deputado David 

'.'tniipistn, que vai expressar perante a 

Nação <i pensamento «• os reelttnios dos 

'•'.•dados que ineontestavelment'' ínapteem 

n a^veginam perante as nossas r ia 

t>i«.u eeonomico-internacionacs, rcpre-ent-i 

v-iualmentc um mandato patriótico, li 

? /•<*. est.i na altura de de.-empcnlial o ; 

t 1 l'i"tado de S. Paulo, o os trabalhado-

' >doi di-(•• paiz, e ns classes que o 

• ntam i- que tanto toem solTrido, 

•íii tildo ita sua eapai idad'1 <• da 

i Mc-áo da alia magnitude que 

• i \e. da <l»-|t L-a ,-ão ilignitieadora ! 

tia- 1'iii eotnini-ttida. 

' uni it- t lubem tjue. da parti- de to-j 

-»' •|ilmi(<M acham, pela sua posição j 

•ia sua inteile-reneíu, cnv>d\idoS lia 

" ; ui-.ibiliilade de proniover o triumpho 

ui' vi- e completo ih -ns aspirai,-fies, não 

jí-ja lie-iiHi.õts nem inferioridadi s capa. 

kh de eli iiKiinr ou prejudicar o resultado 

di i ̂ foreo ingente i|iie esse movimento 

tfi.ihi/. c reprea» nta. E' preciso que todo. 

• t l olloipi. oi na altura do grande com 

qoe "ra se acha travado entre o., 

«t.. teast-s legitimou . 1 » nacionalidade 

W; »ilwra, pr<i]itignados pi lo pr. ide-nte 

* •">. Paulo, t a cot>ii,-a e a ganância da 

'colação e do nionopolio, ijue ju^u. 

W.»iu a prixlui-«,-áo nacional. Kspinio-

P ''tos e rpf uadore» oo consciência* 

"'-"«s ' tuiK>rat«s, necti- moment" 

1'Hk: contiar dcll-s... 

d» rongreasão, |irrNÍdiiín pelo respectivo dire-
rfetor, «r. dr. Paula Souza. 

K' puranymplio do» novela engcidielron o 
lente sr. dr. Ilrnnt do Carviilli», o orador da 
tiiriim o cn^cnlieirando ar. Malta Cardoso. 

Jtceelierão o práu hoje os engenheirnndos 
civis Malta (,'ardoso, Moreira 1'orto, fagundes 
Vusqucs, Pinheiro l.imn, NoRiieira Marv, Jlel-
fino Itibeiro, Prata Soares, Maiirllio Porto, Ker-
Vau Sampaio o Achilles .Naiaralo. engenheirnn-
dos agrônomos Mario Cnnlia, Alvnro Kocha p 
Souxa Campos. 

Da Avenida 
Central 

A Pfufru <le Iiontciri publicou a se-

guinte noticia: 

«Soubemos hoje que foram «leslî ados 

<lo diversoa corj»o3 da Força Publica 

grande munem de praças, «|»ie f-eguiraní 

no expresso da manhã, compelentemeiitc 

escoltadas, para a Capital Federal. 

•Soubemos ainda que ha outras praças 

presas, e quç seguirão o mesmo destino 

das demais.* 

Ul de junho 
Uma fulUis que mais sp fnzem semir nesta 

capital é, todon o sabem, a de um hotel de pri-
meira ordem, com todas as exigências do conforto 
moderno. 

A proposito tia necessidade de hospedar o* dele-
gados c jornalistas estrangeiros que alii vem para o 
(!onj;rr"5o 1'an Americano, a 'J'rH<una de hontein 
passou minuciosa revista aos principaes hotéis e ca-
sas de pensüo que possuimo--, e de-̂ e traballio re* 
sulta que é tudo uma ?o (iina. 

]'asia direr que n5to ten«o«, segundo creio, um 
único hotel cujo. edifício fô .se expressamente con" 
•truido para esse fun : o irjplhor, assim reputado, 
porque ali se hospedam, por via de regra, políticos 
de polpa, diplomatas, artistas illustrcs, etc, está 
n um prédio aproveitado e accrescido, que passou 
por mais transformações que o paço da cidade c a 
í'amara dos Deputados, eáta fermos que qiunto mais 
l!i«: bolem mais indecentes ficam. 

lia dias jantei no hotel dos Kstrangeiro». A co* 
mida não era má, diya-se a verdade, mas a sala de 
jantar, e.-treila e longa, davam»»' a impressão de um 
reíeitorio de convento. 

Releva a dizer que nem isso tínhamos ha alguns 
annos, quando o Carson 's Hotel era considerado um 
Ideal e na província laiav.'. s" do Kavotconiode uma 
das «.eír maravilhas... ila rua "tio «íuvidor. 

São P.udo ne -o pariî tdar, como em tantos ou* 
tros, pa-sou a )»erna 110 Rio tle lanriro : ha vinte e 
tanto- aunos, quin.lo lá estive pela primeira v.v, 
antes, muito antes tia fantasmagórica transformação 
porque pa -,ou a làdade, lia\i> já «» Grande .1 Fotel, 
muito bem in-r ilado env edifício j roprio, «• perfei-
tamente «idequadfr. t ionio e-e, ai ml i está para : ;ro 
I riinciro quo tenhamos... 

No estremo «Io lado • a barra da AvcuiJa CVutral, 
defronte ilo elegante pav M.ão »ie São Luiz, que vae 
ser mu «lis /vW/. /; do Rio do Janeiro, ha um chão 
va«r.io que mé bem peuco tempo « teve a>signalado 
por etc tetiroiro : «Terreno destinado a hotel». 
Correu ha tempo.-*, com certa in-i .'encia, que es-e 
terrruo encoairarú dono, ma- pelos modos ninguém 
l!ie pegou, e não sei fc com o h ttreiro «lcsappareceu 
a itlca dr; erfjucr ali o « dificio que tanta falta nos 
faz. 

Jüitrctanto, uma c > a; auhia auonyma bem erga 
ni>n«'a para o e.-tabelejimento de um hotel modrlo 
nc. ' i capital, seria, me parece, empreza ]iara dar 
magniííco-» dividendos; pelo artigo «Ia T/i>n>ia se vê 
que o hoiel do* li trang. irws conta n>\ momento na' 
«la menos d. 130 ho.»j»edc". e todo. os outros e ão, 
pouco mais ou men.is, abarrotados. 

Um hotel do prime»»-» ordriwt como Í!an<rin \rt* 
ilas as grandes cidades, evcepto a no;-a, ó o que 
em cert" annuncíos se chama «um bom emprego 
de capital.» 

Sc eu tives-.e dinheiro,... líom ! lá me ia resva-
lando a penna para o sobrenatural ! 

l.>emai-?, te eu tivesse dinheiro, construiria, não 
um hotel, mas um theatro» 

A. A. 

H O N T E M 

O cambio fechou a iõ 25Ij2. 
- Por falta de numero, não se realizou 

semblea geral da» üanco da Republica. 
— Houve no palacio episcopal recepção, 

pelo cardeal d. Joaquim Arcoverde. 
H O J E 

dada 

llavcrá 
— evtrao:-lin/ria <la ('amara Criminal; 
— Ue*pacho »'>i!-tti\o dos secretários do 

K-tado; 
•— 1'artc para N'ni <» c;nlcal d. b a iuim Arco-

verde. 
— Reaü-a -e nu Ri > Claro um gr.cadê reunião 

de lavradores dpqueilc Município. 

O T E I M I ^ O 

,» • * bor» .Ia tar le, m c«»r»fn«»-
; •> 1 ao« alnntni.» «U F^eol» 

a qi:c trri>»inaram «ano o» 
* • ' » nhana « Kn^nh»ria Aijro-

mlmrá w tfM.1.1 •>::. n? 

fcoMMlssÃo nroc l i A r u u - A r. o g o l i o i c a ) 
llaroini tro » D." íis 
7 hora» .Ia nianltfi, ' t n m . 
í! Iiorav ila lanli-, 'üiS.ii mm. 
!i horas ila noilu >1..- hontoin, liilOjC mui. 
'Jcmi > nilnm ininima, 1I°T 
Toinjicrat :r.i iiiaxiina, -•'» li. 
\'»-iilu iirc.loinihauto níó - lif. t., N\V. 
Clmvii t ni -I hora*, O. 
T c ü i j i o u c r a l , t i a r », 

. -
I ! i ' . i I í h . i l i ji! i-ni i:io Claro, iiü .i urau.le 

ri-unifio iJc hiviinlor. < <Ia jiu-llt- niiinl.-ij.io afim 
rio tratarem ilos» ii:ti r.-sm •< .ia i 

o nr. . aj.i:;'to .Toa i 'i i f . r.tinlio, f-i lionturn 
n/r.i'li .-'i a mon---iiii- o- \li.ert'»'- -. 1 v- -i. |»ir-
s>i-ii-nt(! .Io r..njfrr«s , lio l>M.|o .;.• Paraná, a 
•idla ijf- <••/. ao i»r. |>re»i'lt:liU: .l i liatail". 

o -r. -Ir. li-!ti(-'úo Kiht-iro. f"í Iionl^ni á {>a 
l:i. io r-niifii l.nontar <» ar. prê i-(--m'í 'Io IS a-lu. 

1- 1 Mil limitem « .i-«-:i-h:« •'»• apolier* .Ia 1* 
««•ri<- i ! li) <Ju (iarrt rrnjuu-, 

C mh «--ri; -torl.io fi»-;im i-ompl' t .nicntií í-xlin 
et. » as a[.oIi.-' a <la I» serie. 

• • 

li ./..,-«.«/ t'-mtu> " i " ile 'ni/. -te Kiin» ' ' i ' 
iwlar a'if!oi'ii,:i'lo a il«-i hirar .j i- o -»r. 'Ir. João 
rinh. iit», prefliilente i l'-ifo tio f-Ntniln, não f' / 
ainda i omite n ninguém para ex- i-' r niialqin-r 
rar, > no sen eoverno. 

t- exa to f,rte s. f-x. tenha t-omi.la.lo <> 
tlr. *M; ti i Hiileão para i • r^anifar e ».liri(iir o 
nisino nu Minai. 

'» »r. inspe. tor -'.-i \lí.u:.If.'a .Io ,-a itus, r 
tri!«i To em l.-i, lmij"ii anleliont rn tim:i porí.. 
riu pr'.liit:li:-l-', trrii.'rirui:enieBfe, ai visita» a 
h .r<! < •!oi r:i-.:i-' ei tranifeir-i irt-w n»-pirl?e 
porto. # 

• • 
IH/ n C- f i« »'<- »'"> -. • •'» I ' r havi Io a 

seijninte mo i:i:. .',.;ao lio pe - kiI mperror <is 
Companhia Panii- n. 

<1 «Ir. Monh-vali! f-.i n- i - f lo i •••; ̂ etor ^ 
raf, o »|r. Allc-rr.. > I . - r . e l i e f e l i linha, i.o 
n>e«'|.. 1-liefr i?i 

Km vir:.- !•• - •• -! " M : ' * 
Mnn.il rh. •• •' ' - i " 
ri»r-r es » i . n.e »..:, : i.-r,« [ ata 

.( . ,. ,;. . , .. sr. \l..;fc» Mal 
..... « . it».. •• • t r.a «t-tal. 

A J-ànpreza ranea .Marilinia, nllcndeii lo 
ao pe.IMo ilo ftrnnili; niinn-ro «In passageiros, 
resolveu fazer vir uo porto ile Santos o vapor, 
/.'«y.ivoxn, ipie Hahirn no 'lia !t ile afoito, lin 7 
hora» ila noite, eom ileslino a > por!o 'In lt;unpo, 
on'lü so realinara a ío.ita tio .Senhor líom Je-
sus. 

O menino paquete sahir.í Je l̂ nape no 'lia 8, 
chegando a Santos a ilo nieií vimiouro. 

Cliegon.antn hoiilem 'Io» Mst.i-I.js Cnidos o 
sr. Antônio lloteiho, lllho .|o 'Ir. Cario» llolo-
lho, secretario da Agricultura o estudante do .*i" 
anno do eurso do ngronoinia da l'nivcr»idade 
d« Cann.ll, no IXado de Ithacu. 

O deputado Ihtmlneiiso sr. l.oho .Turiiinenliit 
reijuereu ijue o governo informe, por Intorme-
dio do .Ministério do Kxterior, se i! verdade, 
como aflirma a imprensa cnropi-n, quo houve 
<la parto do Brasil uma tentativa no Rentiuo de 
ostaliuleeer nova eoneordata com a Santa Só, 
para voltarmos á religião u'lu'ial ; quem foi o 
intermediário d.i propo-la e qual foi a resposta 
do Suinino l*ontiliee. 

O debate fieou adiado, tendo podido a pala-
vra o sr. Calogeras, que, com o sr. Paula Ka 
nios, informaraiu, em apartes, haver já desmon-
tido ila nossa r.egaeão em líoina. 

O Deput ; lo p;'.ull..ía sr. Alvará de Carvalho, 
ausente na láiropa qiur. ! > .'oram idei'a» fts eom-
luissVs perm-ip:.-ntei. ila Cantara, f-rá agora íio-
ineRilo j ara a tle t s i u i . ; 8 . , e Justiça pr. en 
chendo a vaga nhería pela r'uuneia il um .'o; 
mcnibros tia nejs tia eonimi-.-.-o, ia n't :n 1'et.t--
tado pauliala. 

-t « 
. * 

Pelo íMverno de t'"-tl.i Iti -i foi nomeado l".n-
viad > l/.itrai-irtliiiai'i.> e Mi.listro i"i-ni /'en -iario 
uo llrasil o sr. Aneensi .:i l-.'s-iuivel, qtie at.î  8 ilu 
maio ultimo exert-eu o t ..i-l'o t!" j.i-i.-: teulc d i 
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K--pul.li.-a. 
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1'or convite tio f-lc bie l óui-gifio frnncc*, dr. 
Paul Kt-eltis, o ihí-:. t j-alii.-io -ir. Pedro Seve-
riano . 1 >•> Magalhães, looto da i a alilíwiu de Me-
dicina .lo llio ile Janeiro, aeiiuiliiicnte cm Pa-
ris, il-li uma lição, tio amphiihcntro «Ia cü:.í<m 
eirurgi a da 'Vírii-i'/.'-, ú.vrea .ia eleplianlia-is e 
ilan mauilVstinjiles eirurgicas da lilariose. 

O dr. Magalliiies fal"U ilui-anto uma hora, 
apresentando desenhos de um caso de elephau-
tiaW', õT'«erv."."to pelo " fitlleri Io dr. (lanar t!n-
lln>s, i|« ex** ii.-ionao» ilinic:i«o-jti i) eom a oxis 
tenei.i veiilii-a-la 'lo llluri.t . 

A exposit.-ão do a-stiiopt*» foi p:i ''-'lidft de 
uma d**iiioustraeão niieroseopii-a, em quo n dr. 
Magalhães aiiresentou um i prepara-,ão do filaria 
lo sangue, filiiria /"M//irr/."*.i 

Antes e depois 'la lieêo, o tlr. Ileoltis 'lirigiil 
palavras ela ias de aai-i'ii!id;vlt.- a » seu collega 
hrarileiro. 

Ti. M 

Os deputa-los i a tli-ias d:-s. V.Ucrto S.irmeiilo 
e Galeão t arvalhal cor.fereneiaram ante-liontom 
no Cio 'Io Janeiro, *-.an o sr. • insellieiro lío-
drigues Alves, pinideiite tia ltepubli a. 

t ' : 
3 . S . P I O ^SL 

l i n-v.-o làtibaixadoi- em Wu*hitig'or', sr. 
JiHh]iiiui Nali:*..-o, a.-onipanh:!*lo do *J1 s-
l i» da l-!uil;.-'ixa*la, sr. lipamiMoa Ia» i liermonl, 
imite hoje tle f.ondres para Pari/, e i.o tlia •'' 
•Io Julho embarcará mu l.isboa. no paquete 
3'/tttinrs, *la líoyal Mad, para o Ki i d*- Janeiro, 
i w ' patiuete deverá eln-;?iir aq'ii no dia " 

No 'l/rniinl vil:',o muitos 
rendia Internacional \*n»ri 
rão, qua-i ao niesinv temp 
Jiyroí i. 

d -legados á ('• io 
Mii.i. Outro» chega 
., tle Nova Y *rk, n* 

Por uma i-arta pr.j -«rttetite de 
que a turma tio eie/enheiroí 

liai-ai 
da ef, rada 

sabe 

firr* i »i*i IV.ul-i l!i i i-r.in!e • de i já por . ou 
eltii'-.. • • 'Ili-1 •!..* loea. -.io até nlli, tendo 
I ii.il.-ni ii italudo o li-e.il mi |« vai ser em. 
sini"l.t a 1 ' : i > J | ; ! I : t irnp .rtauli»HÍuia via-
f.-rrea. 

A-.i * :il:. '••,<•. que ha poucos dlna estiv 
ram na ':e!la localid.iüc, foram ptl» jiopiilaeà'! 
presta-hts :'.--'i\as hoTiteiutíens. 

Pt a. :iva!tn*rite serviços de movi 
io» :.to io terriis, j.i in.iito aquera de Ja_-.it-
rifthyv;', |.n- timiudo -e tjt:e, dentro de pou -os 
iiic/ks, Ila,.o-., um d'ii mais importantes. u,u-
ni-io:-.-t -I» nosso ü. ladi , e-tará ilota-lo -í • 
grande lueilioiauuaito. 

Cardoal í. Jsaitís Lmâi 
V i a l l n tio « ( ' o m i n f r i t l i i o - ü i i i 

l*itln«-l<> Iti.ei.pcHii n o l*iii*f» 
G)iÍK|tii|i.*il — I t e l r i í i u l r i i u 

il«* v l s i l a- «Tu lí«nin>» 
-M Insu |i»itllll<*ul 

— I'j»i-lii!« p i i r n 
VIM 

Ktn i ioiuf tle <3. Kmineneia o ra ' I d. 

Areoverd'*, ri*tiv-ram 1 i o i iU : : i i nesta ua.lm:-

, io) os vru. iiioh-enbor tlr. B c i í p i I L í o M\ s 

tlt* Houi.a o Virgiiiio Mareijiilcs ]'on i j. . • 

lil-Iiniiu ni tia i/t',rir t ardiimliuia, qtt • va-

ram expri-M-ar íiu (.';mu:- rciv de »V. J'uilt ••.*• 
cgradccimcnti* e a niputhSa do ro 

luin-ijn: <I.-i igreja luasilvira, pel.n n"-

"a- inanifett.il,-ões tio -iilitlarii/iko.le t u .- s 

-'iisla-j honieiiageiis i-n-felinlii» a .-. la,..M* n-

ei.i jielu povo ilestu eapilal. 

O Ijnmiiierrio o.me.se feliz j*ur l •" iie-i'*!-

' ido tão grande dislineeào. 

Na manhã de liontem S. Kinin-.-f : i re-

zou uma mi -a na t-apella do pila? > • • ]• i-> 

copai 

A's !) lioras tia noite S. Kniineii i i -.i-i-
toM a Assuciaeãn I[uiii.iniUiria dyt >.. pre-
gado-i do ('oiniiiereio. 

Ao 1|2 dia, em eu op/niliia do í f rnit-
dor do Uisjiatlit, ,-r. are liugo .Ir. Kr-m-ici*» 
de 1'aula línilrigU's, t* s-u sis-retario warti-
euhir nionuoidior M.eu-a (• 'liinarãe?. ê î Vi*. 
liontem em ('alacio, alini th; f i l i i ipfi i i t .ntar 
o :-r. presidcnU* d*i K-'adn. 

A I hora da tanle u ,-r. dr. pr -! f• -t11<• 
tio K-lado, aetuiip i/ili.adii do »*u '.t,, nl.-iut 
de ordens, dr. M irei -- I!• -js, i/lu-t* jto 
lieia e 'Ir-;. -* '-n tario- tia Jurtien, lolerior 
e \gii./iiltiiru, l'"ir. ni i'-tri!inir a w-. i ipio 

js . Kminelit-ia f'z :oi -I-. j.p i*li-:it>* * 1. K-lado^ 

Houve cin seguida ret.-'.-|s,-ão no pal.T-io, 
-••lido .-'. emill'. Il' i:i ' 11i.ii.: i>.i- nla-l > pelas 
-,--ni-iai õ. « c.illi.tüi.-as di-siil capital StMldn 

• Ia.l.-i a< í-t esp-i*i..l ao reviu •. eabido 
'lioei-aizo, i l :• *l" S. 1'mtlo i* niai* ! 

|:. i l I . to di* SIII;/.ii, ni'-',ri: 
t|e t-er;Iiiiiii:a- tia -*•-, apre-• -11T• - = i - -!:-itaii-
t ' - !t f- l l l t l l * ll /' 

Na > ('at 11'"ii' i i- - - aiitado, a- 7 íiu.-as 
• i i ir.itt-, mi*.*in-. '/• l> i"ii, ao tpi.aj ,i--i-.;iu 
-. flilil,. Iit-ia. t| !'O ;:.'"lnpanli;el t i I j pa-
La in epi*.-it|t;tl "!'. Iieaidtros do ~ -ri 1 -11 

. /iliidi), e|. r.i e ] 
A • ,a '-nt •'!a f : tM "'itadii o r: ir** 1' 

>'.!iiii/i.« V"'/ii«* 'lo ni 'estro Kraii-ui- Hiua « 
,'.il -'-/.'ilida o ~<t!"l ii•/«, de ' ionie- Ciirdiui ; 
o 7V-/i< (.« 'le I-r/ii. ;-'-o Manuel dn e 
/ "•tnm Ki-i/V, do iiioiiseiiiior Lwm-treij I V 
r/t i. 

ti ,-r. tlr. »».-•.-•••••!« Kslado, /'••/,-9 re-
r --sentar pelo ••• i aj :!/::)'•• di-'or !••• -a 
pitàu < 'oiilinlio. 

Escola Polvtechnica de S. Paulo 

A Irip/iiidatl'- -1' 

i |n;/io dada 1-"' 
•limpar- .-ri i 

m, 

* * ^ n J : 

•t í i i \ I 
4 -. / í-t V v -i 

.iiimeiicia li palre-io 

... -" ipal. a,— :-li'.*l'i ;.iiiibi.-tn ao «T** l»vuiii» 

ii/i (Vthedr/d. 

II, je, ás |n !;•_' hora-' do dia, ,a. Ivoi-
iK-n /n piiiitili'/'i/i na 1 uliedral. 

\o K\/iii;.'i-I1iii, • t*• [" / d o serun i i ) *|U" rá 

.pregado por n.oif idim* Manuf-I Vie-uii-, 
- ia eniimiit ia io -.-lerá, ••(.! virt i le do 
(ir-vilugio • *|ig'*ial dl I- "iirtl'/''-- ijttainln 
in. tlile-am, du/. 1 'li - iedt.lg./iicia 
. - pes-òas pre.-t 111 • - -. 

Si-ra e'.' • ttadi-, •! * * 'rada de -.ia t r 
i .elieia, "i /.''•'* Si.-., '•,>• dn IVrosi. i>, t i l 

/i '-ntriula e-onio a -/tiiida, serii expetii/id 

hviniio |iniitilieii). \ iiiii-a «era de <,. 

-étti. 

Sua eniiii' iiei/i si-guirá às 4.1Õ da 
em carro cs|tt-cial, para Vtu, uiiih.ir** 
lia estaeito Soroi-oii/ina. 

ii i •iliiinrri •• pai.!'.' 1 i amanhã as phri 
Villi-.s . lie liitt -1.ti |vtvilllôt-i onde u • 
a L/erliii-M-, elil L ; : - ' O ' I- o LI LIL-LIT io 
eiclatle . 1 , 1 S . M.Mos Viajante» ; visto d- U * 
djs entradas "Io p- . ..., !. -•• realisou a 1. 
ituisee e a de um ; /; o du rapazes, que < 
curo de b as, se .liri^ i-n a ; a arrabaMe 
íuella ridade, p/ir/t ::.,/ /-ã". 

V f c l n * o < * i a * I 

ANNXVERSAKIOS 
1'axem aullos i..._!t 

V meu f:a P ti a, idliiaba -'.o «r. -Ir, Antônio 
Mimiz de . 

A menina 'tina, filha tln Al feres do m M 
d'- t'H\alI|iri:i, - r \i;i*. r Pi-r' ira. 

\ seiilf-rit i t "lit- i/i d..s Santos. 
A «r.i. d. I : di" a M ia d- s -ait;.,». * 
li -o-, p.-!ro iiri- - i' das i*~, .t*» 

Io e 1 olilpli-llti nl:ir. -'e It io 'iuing.!, 
II ir. rir. p.*-ii" "I T >. ri /-, 1. 1 lo no fòti 

•a,/.-!i s .In t.,*' .-r i ,ed i , :o 
o' -ta foioa'.-.-. 

11 sr. rir Pedro 
em IN.çn» de i alria 

'I sr Paiiliu*i I ' ;«.< .',a -ilra. 
II sr. IVilro 1.1. Itoütviii do >. . .. ia, auxiliar 

I • l oinnierei''. 

CàSAHIKTO3 
I!MIÍ»..'M • l|.,nf»m t IL 11 «sainento 

• lo sr. Josi- Cul-rH .miTT, ^N^aljuiit/» 
Mtamira Carralli.., i-llm d» , , Kih-Hh^TV» -

-

» * 

iuUaatcs *i'- c- l .a i ia c.v*i V i t l.írit r'-' <' -i » . . » . . 1. t w t .. :çi.__i.a :e 3. fauiu 

Pequenas noticias 
t stá ee. ar:" | ,].. ,1,. ^ 

• to c ia ia a varíola. li.r.,r.„ia ^ 
-amar,o. da, 11 ,'„ .! ! „ . „ . , * , , r , 
•'.'•» san/tnn , .1. , Pa.d , |i.,wr, 

-V.I »*-••«;» ri«* l .irrt.ier. io .̂ .5.. rliam«,fc— 
l -.je a ixatae, ,., . li,, „ ; „ 
' - . " " 

' V ' " ---rTTr^T» 
toroo Atijrtî '-. î in», 

- I i i nri.t-U »•> ifr. «erretari.-» ,1 
n n i t . : .;»';».> . i . M m.ir»l<>r«-« 
' - - .r -miivisiu «!», *-r.\' 'r.mo 
• 't."--, . , ria do li;»., , •••• .. 
rua. r p.,lo pr.,v«. r -r »r .bte 

wrnbf'. 

vela |*ri o Ypíranva. ^ 
••re 4to t ^ f NTW ãtf c r « M | 

iMtwitr 
i rwi 4r. 
• "HKl 
i aqorlia 



Telegrammas 
[Serviço Of?i)ocial do " C o m u i o r c i o " ) 

I M T B R I O R 

l''nlll'(!ÍIIM'lllO 
1ITO, 2S 
1 lojo, fullocctt rqueiitiniunonlo » ajudan-

te do ordens do ministro da Guerra, ma-
jor Aluneu-t.-o lò-nloitru, ha pouco promo 
viuj u e-te pU.-to. 

V i s i t a | i i * ( > m I i I i m i c I u 1 
K IO , ÍÍS 
Km (ompanhia dns officiars do sua rasa 

militar, dos m i n i í r o s do Interior, Yiaeào, 
M i r i i b a , l-'imm<;as c ííiterra, o sr. 
<i. í í d a Itcpublica less liojo un iu visita 
ás obras uue estão sendo feitas no pavi-
lhão quo tigurott na expo-m/ào da São Luiz. 

I:' mete palácio que vão roulisarse a-
b -•••)./» do Conoivs-.. l 'au Americano. 

I l i u i co «Ia Ke|»lll»IIcu» 

I t l O , iíS 

Mãe «> í.alisoti hojjc 11 annuneiiuli re-
u; :ão de ai suiista- do lluuco da ltepu-
M; por íaltu dc numero legal dos 
mesmos. 

A v i n p - : t i « Io ni ' i A f r o i l h o l N - i m n 

1UO, 2* 

Commuiii' u.ões do Manaus dizem que 
0 st. Afiou. > IVuiiii, presidente eleito da 
líepnblicn, ct.nliitúa em visitas naquella 
capital. 

o<a., ' m companhia do governador 
<• do general eomninndante do d alricto 
militar, já pweoreu t ida a cidade, elo-
giando as I" il /as naturaeB do Mauáus 
e o f,rond. progresso que se nota nessa 
cidade, (|ue s. oxa. disse estar fadada a 
<oruar-so uma das mais importantes do 
paiz. 

O dr. Afloiiso remia pareço mais ale-
1̂0 depois quo desemhareou, pois clle 

Iiiojirío tom manifestado o desejo de 
passear. i o ijiie tem sido satisfeito pelos 
Ja oo'n tiv.v que o tom acompanhado 
com grande contentamento. 

O dr. AlTonto 1'cutia regressará ama-

1 < 1 . 

D i r e c t » r g e r a l «Io» C o r r e i o * 
l í l ü , 28 
•Seguiram, no noclurno, para ahi o 

dírectcr geral interino dos Correios, dr. 
1'arin Koel.a ; o 3" offioial, sr. C-ypriano 
domou e o major Ccrquoira Hra/au, ad-
•niiuistiador dos Correios do Districto I V-
d.,vai, 

Od r . Roelui pretende visitar a admi-
nistração dc.-sa capito!, as agencias de 
Santos e Tauluito, onde tem desejos de 
introduzir diversos melhoramentos. 

C a i i i n r n F e d e r a l 

R I O . 

A sessão de ho je, além do um o.vpc-
liontt de pouca monta, constou dos di.s-
•ursos tios srs. Paes Barreto o Ser/.edeilo 
Vrrcio, sobro os acoutocimentos em 

d :tto tíros.so. 
. Pu r tnk-z» i lu í . i ik» 

11 ro , 

líotilisouse hoje a inauguração das 
obras aovas de t'oriifkai,ão da fortaleza 

Lane, assistindo ao acto o sr. presi-
dente da U. publica o quasi todo o minis-

' ' E 3 R I O B L 

llp^urili^iia m i K»:tsit i 

PETKl^Isr i íGO, 28 
Km divov- is diitrictos do Império 

deram-so des ireleus entro operários. 
V policia jclga-cs impotente para mau-

leira foram expedida» ordens sevoraa, 
para quo impeçam n entrada desses in 
dividuos suspeitos ou os capturem, caso 
entrem elles no terrilorio hcapauhol. 

O J o r n n l U l a \ncKc i n 

M A 1)R1 D , 28 

Corre que os republicanos prestarão 
fiança para que soja posto em liberdade 
o jornalista José Nackens, que se aciia 
proso por haver facilitado a fuga do anar 
chista Moral. 

l l rNol i iv i iu Hi»i»r«»varta 

WAl l IXCTON, 28 
A resolução do Congresso, eondenman-

do o mort ie in io dos judeus cm variascida-

dos da 1'ussia, foi approvada pelo pre-

sidente líoosevclt. 

K n I i k I o «le wl t lo 

|'ETI-:i{SBUI;G<), 28 

O ministro do interior publicará a re-
solução oíticial declarando o catado dc 
sitio eiri Kertoh, Taurida e lenikaleh, 
onde, estes dias, tém-se dado sanguino-
lentas desordens. 

Os impostos 
O Supremo Tribunal julgou imle-hontein 

u m aggravo interessante, a respeito <!<• im-
posto.-. inter-estadunes. A causa veiu da 
1'arahyba do Norle. 

Tratava so de uma mamitenção concedida 
pelo .luiz S ccinnal da 1'araliyoa, em favor 
le um commureiantu quo alli g.iva ter -i Io 

turlnido na posse d» mercadorias do seu 
< i nimeicio, por uma ]ienhor.i executiva, 
feita em virtude de um mandado do . I a i /o 

i--caI do Estudo, para pagamento de 
tmnost.is ostadiuus sobre as mesmas mer-
cadorias. 

Ura agravan te o Procurador dos 
Feitos da fazenda, e ag r ava Io, l , indolpbo 
do Albuquerque Montenegro, o commer-
ciante ailudido. 

O cumuicrciante allegou, durante o pe-
ríodo da questão na Parahybn, ter trazido 
as suas mercadorias do Estado de Pernam-
buco; o quo os indicados impostos v inham 
infringir a lei de 1 ÍK>J, sobro a matéria, 
ooncc-Ucmlo tiic o .ItiÍK £occional, como dis-
semos, manutenção de posse. 

A Parruda do Estado aggravou. 
Koi dado provimento ao recurso, inle;--

posto pela Fazenda do Estado, de accõnto 
com o voto do relator, dr. Juão IVdro, 
que sustentou: 1", não encontrar ap-.io ;; 
rompeteneia do .luizo <i '/im para a manu-
tenção concedi'Ia, no :.rt. .V'da b i u. I .1SÕ, 
do 11 de junho do ÍÍMII. quo é ii-!riclo 
ao caso de fvrlutr-io r.i> i-otiitrt^wi- i^ rU • 
liisifivo <!<• lei rstwhiit (" uwii i/*:!, que 
estabeleça imposios 1'ój'a das culnlí ,'ões d.i 
dita lei — ao passo ijnc, na ei<> ilus 
auto.,, como rcconhueu o jiroprio agra-
vado, a lei estadual manda cobrar os im-
postos de aeeórdo com a lei n. l . P ; >, pre-
vendo a sustarão de ai tos dos agentes do 
Fisco; ser de todo o ponto desiubi la a 
eonqicteecia do .leizo .Seecional, na hvpo-
tese sujeita á inti rvnieão da jn-li•••a 1 ••-a!, 
embora com r.poio no art. 15, do decreto n. 

porque, Tioseado nn experiência do outrai naĉ oH 
c nos fartes conoludeiitrs «liis Irlg (iaancolraH, 
u vuloiisaçfio Jo ncuo piiaulpal proilurto, soni 
h fundação da Caixa do Conversão c n prévia 
fixação do cambio, não darã o re-mltado piatrco 
por >|iio todos anceiuin, o ipio é coiuo a uiãra 
cspoiança do naufrago quo ã distancia avista, 
na uiiipllilio do mar curapclado, a vela bruuca 
do navio salvador. 

1.' aa uuifio forto csUlbelccIda entro st que 
os lavradores devem ter tltos os olhos, o não 
no esperar eti riiaiucute nos kovciíios—criuii 
•mudo os ipiando chovo do mais como quando 
a serra <*• r.vressiva, ou iptando grande* r dou 
sas nuvens de gafantiotos devastam ns verde-
jantes lavouras. 

Kstes fartos só tem a virtiulo de oviaciui-U' 
0 dcseoulie ilueuto quo e sa el.tsso tão vigorosa, 
tão nobro mas tio drsituida, tom do sua pró-
pria f'il\'.i e do seu proprio pr-stigio. 

1'oiqur inotivo nfio poderã cila unir-ss eiu 
ma só e.-rnpo? Não I rã om sra seio hotnous 
do valor ' Troí o a questão t'da está o|li suaa 
mãos—o faito é querer e agir: »r«, noifvrrlm. 

J>o loagn data tem mí>I>> O ponsauionto do 
oradov inrlinad i pari a solução do lixo itiaguo 
prob',ma o bojo oxpòo a sim idéia, nã» tendo 
ix ii, do trvo a ]>irsiim|içflo dc ser elia a ultima 
palavra n-i asAuui|,to( mas sim o inretriivo l»arti 
apresen itçro de jutios luojoríos que venham 
resolver a qucstilo. . , 

t'ma vrz rruiii l:! i- 'avonra dr i':r:l -tr.d'», .r 
leita uma r- a.t ii,.*.. . j.ara ois.-alii- o pt-oject" 

quo apiesoiits, i :a r ovidara s irmãs para 
que se rrunam, '• avaria delegados a ô i i 
íado onde srrà rj'ô-. -:a lo o «l'onvcuio do i'-i-
rariraha», basrado iai 'uãntr: i 

l'.'i in:e,âo da ua! i'o - : isn d.' T.avradOKs do 
1 otado o qual entru-l- . so á roni o gvveroo pe-
lindo 1 lie cui ar "i:> mus lei, unia só̂ -o le «era, 
o coração «!" t'i'-ivr . iirntri"* os inrmbros do 
(•ongrrsso ni-ra uliii 'o o pessoal ram|»eleiiU' 
para lan Centiv,. a i ijoui todo fnsendeiro tot;i 
de eiiitegar um ti-iço -le ko.i pr idueçãr, ter̂ i 
quo Krta <-oii']irado com Jõ "t.. de n-l>a'vo tw 
preço corrente e quo não poderá ser irv-audslo 
]H']o ( outro sináo p< r iro pruço • s-

companhias, dc sorte, que, ulém das noi-
tes de opera deveria continuar a boa 

as coii(iiç--i do 

que n.e ri leia 01/ 

o pcrmiUi 

orador sriiS.a 

lia » vend»1!-
con aquelto 
o imposto 

um terço dr 
íx bste, -tó pf 
i (!) 'i.., por 

quando 
mi l . 

A lei 
seguinte 

tl fardiileiro ijns 
«na ssfnv so < 'eut i «, 
derii exportai a com 
exemplo. 

l-irara, rr a, a safr.i re lu.dda do um tei"çop-io 
qual não lav.i |.rrssão noiuerr ato, fa/endo e<àlu 
qu* os 't•.;s ter,'s restantes tenham maior co 
ta .ão na praça, compriisaud') o fa l»-r( o do 
trrço <.'.'.n vrndea por preço l-aixo ao Centra! 
Agrirola • >s dos ierços aliudidos j»odrrã", mij 
<-a.-o do Convênio do 'P.iubaté, s- r n-u- eile »|i ! 
proveits-tui» si este der ••rstiiía-l-i pvaiioo. 
rns<» «-j\'trario, ia riíirã o o;-- dr- t > valorittt̂ e • 
pela ijrsi li» irdti' Ç<o i' i ••.'. ã viid-i, I 

Cma vcr ••rga.-tim !••« 1 'ouveiii • la:rriral«'i. I 
o< c,iiii:a.-s ;!a K ain j •• da .Viu", i d i Xort.-
ahi esiarãó no î -u 'ali-, d.--a ai -11 não a-, 
rá pi •• •' i'.e o no si governo aia - jao al 
uni dcwuíro futui > da cuja* e msi'i]'t?ae|ãsgi j 
ninguém r òa-lo aquilatar 

O prMlnctsito da safra quo o 
riitn-j.ir ao Corro p.iv esto ae-.rvd. 

regra. < )s liomens têm gunlio muito om 
praticas do elegância, mas comtudo aiti 
da não so liabituaram a entrar na plotéa 
com o chapéo na mão. 

As senhoras ]irefercm ir de chapéo, por 

causa do j irn cado. O maior n u m e r o dei-

las vai ao th 'atro do boinl, o o vento quo 

sopro causa i ics graudo d a i m n a o temen-

do. infel izmente, os toucadorcs do nosso 

theatro n ão conv idam n inguém n ir arran-

ja r os cahellos o u m simples cspelhinl io 

collocado 110 Lmiro, á entrada das cadei-

ras, não dá vasão a concorrência da pia-

toa. 

Se o theatro fosse olupotado, as no-sas 

poderiam fazer como as amei ivanas, pôr 

os cliapcos debaixo das cadeiras. A isso, 

porúiu, nem os l iomens se podem arriscar 

no L/rico. Out ro recurso tio egual offei 

to s. r a o de peii Ittrar os chapéos na par-

te |ioat»TÍor do espaldar da cad ira cm 

fronte, se nello houvesse uu i pequeno oan-

cho, como lia nos fnu^ nil d'orchr*lrc da 

('oi,n<)i< / ' i i i i i taàr . Tirar o pôr o chapéo 

porei o, porem, para cortas senhoras, u m a 

operação trabalhosa o delicada. 

A dispensa do ohapiio representa oco-

nomia o c nnmodidado je , ac ima do tudo, 

soeego o gozo artístico dos visinlios. 

Contra a venti lação dos l ionds ha o 

recurso da m ui t i iha, o uso do cliapéos 

pi-quctiiâios, feitos ovprcssamento ou de 

enfeites de litas e tiores bem dispostas, 

• -apases dc assi gttrar o arran jo dos cubei-

|.S,' 
Os empresarior- ou os donos dos thea-

tros podi riam a judar os nossos intuito*, 

me l l a r a ndo os touendore» o a n i m a n d o 

as senhoras a sc uti l izarem d'?s seus 

ulensilioi-.. 

l i a quem acredita comtudo quo C qua-

si imp—• .-ivtl de i thronar o chapéo femi-

n ino dos theatro». l r m empresário ameri-

IUV 1-li.iO! 
qrntndo' 

•ano, ip.s - pendo do conseguir esse tri-
u:n;ilio, j.i lan.oii mão do um recurso 
extremo, pregando cnrlasc^ «uido so lia 

quo o 
a seultor 

so qttiz o 
i- neooria 

no--

a o.ti P.ão 
t injuria. 

N1 MIOS OS, M 

: i atic.i hl» 
1 iiuii.âo, a 

lo clittpéo só era permit-tido 
tis de coito cdatle . Nenhuma 
la ilicar cspontanc-ament nesta 
ussustadoro. 

= p-drieias t*m mostrado •'( 

ha in .a-s-»idaiie do emprego des-

\'aii'o> esperar quo nos pro-

iaenbi.s dn l .m i c i so inicio n 
,t r:\ o so forme, 

HIMIld 
som com-

s < ii ipéog. 

|-rv;-n U-r. r -tun lars r:n bem tirto da priqiria! 

• rt.lt 

• ItlL», de di 

rsta disposieão r-

infrinKcntu do 
t instituição l<\ • i raia 

O sr. Alberto 'I irr 
í ião d i sr. mini-' r > v 

Aflirnioti o .ir. Alia 
tondo como te i^ur 
as eireunistancias cs;> 

•iohro ile 1'." 
.ua ntar, rv i 

i-xpre-si 

11 

d. 

i seordotl iia i pi-
João i\ i.o. 

Torvc-, nr^umeu-
i ja i l i ipi.-.i'S forem 

p -'i ieri do i .tso, c-st.l 
trata da arra.-a lação 

por mu a gente ti-e.d do l-Ntad > da Parahy-
iia, do imposto so 'rr meread ria-, importa-
las para nqucilu E ãado, do extran •-iro c 
outros Estados. 

Não importa que a lei e o rege.iamento, 
ito 

fi.ra de duvida qni 

.' n ordem, 
tk i twnen- i i ) f ra i icn- l ie i i i i n i i l io l 

fAl í lH, 28 
O governo francez esta disposto a do 

voinctftr o »i:)(hi* rii>c)f.ti quo mantém 
•oiu a llôpanha o retomar a sua li'«er-
1 . '.o de noçôi» dentro do um trimestre 
«o o governo desto ultimo paiz elevar os 
direitos «obro os produetos fraucezes. 

A R c i - v c « í i « M a i l r i i l 

VTA1 »líí l>, 28 
Oa govoiuadurci das províncias litm-

'rophes o ii esta capital, ofícrcceratn 
is nuetoridadea enviar grande quanti 
lado do pães, caso se declaro a greve 
2< tal. 

A|ígrava-?o a parede dos inc-talurgistas, 
1- vido ás iutrunsigcncias desteu para 
.•••:ii o. patrõoa c vice-voî a. 

rtii s u l alu Á f r i c a 

i . o > : i t ü j : s , 28 

Os indígenas daa pc>s;c8sõc3 inglozas 
d.) sul da .\frica c-ncontrnndo-MO com al-
t-:ii8 coiiti.igeiiteá dc £ >rçat! inglexns «ta-
c.:rum-naa o infligiram lhe grandes per-
di-. 

A w o r i l n r ra i ie i i d ta lo- l i iK lez 

I A R I S , 28 

Nü3 r • semi-ofiiciao tiffirma-se 
quo o aei.oido granco itíilo-inghz î a 
!• -i'.03 importantes a respeito da Abys-
"ii.ra. As tr. s potência.- resolveram man-
I T O gM-'HHi!t9 q«C íinii t o i>rincipio da 
1 rtn-abcila. 

I'era a linalisação deste accordo, falia 
i o-Iar fímente alguns d( talhes dc pc-
i, na importancin. 

Í S E R V I ^ J I 0 A H Ã V A 3 ) 

S r t i p r r s s n » i le l i u t a l l l ô c s 

l .ONDRES, 28 
liefero a Tribtiw que, por oec-.tsiaó da 

di ;i visrSo do !>rç:,iiicf«t(> da guerra, o rts-
curo ministro, sr. Ilaldanc, declarou 

ipio espera, sem prejuisa do serviço UYr-
«rivo, poder snpprimii vinte batalhõe-
d'> circsrcito regular. 

n e s n l a m e n t o ;le l u i p o s l o 

M A D R I D, 28 

Foi pnhlieado, nn (rnzetn O/Jicinl, o 
*çjuhin5ento sobre imposto dc consumo, 
i|ne tRD*.o clamor levantou em todo o 
WÍD9. 

Mor t e s p o r l i i sn lnvAn 
MADRT1) , 2-5 

m fc conseqttenc!» do exíraordinano 
í a l o^ morreram de insofaç&c, cm Rio 
S Í cM c Toro, diversos sega dores. 

I M M m r o n t m nm l i h e r t n r l o n 
MACR ID , 28 
0 forerno teve informações de que 

I i I m i embarcado cm Hover, com dos-
IjjjO a tgfM capital quatorse litKrtarios 

J à ' i «TKteidadea d&s í-ortoa e da fron 

» MM HO 
i!n: ipio 

pio precisarem <• 
uiiigiiein ínrih1 r d 
sabe qaars i.- or f 
panliiiiM. 

Ah-a: ilissn será . 
com;.nulii ts -Io ua-.• 
eionarriu cai - -ns i 
s:ir pai . (.• Im.-íii • j • 
dl8 '.<-, ri,o.;a 
ro:i-.:i.n;'!"rrs e-o ui 
• li-ti siar.-l. 

P , ,, 
por- , 
tinia 

para 
p.ou 

rad ' 

•s laimi 

pr.q.r. 

nos 
do in 

a \lli,il i ; 

a farcndiií I 
por.ya I 

í',i. i nJi ;io | 
i l i ü l . ü . l i ! i l i i "'laoite 

A í » í ; c s í 3 ç5o t i o c a r d s a l 
r . s^ç i cvcp í J o 

qui-, 
,'op!Í' 

11 .raiuenir 
n: v.iad' 

- ão 1 
•..ria i 
A s il 

' IV 

•la n 

vai, o ti I. 

•a!; »i para dar 
•s diVL-CSOS ] 

qll • • 

Ia fr 

I--I, .•> a 
fíltd • piv tra.*. 

dr gran-
.-nortiva, 

Invvitir 
aas 4a-

vrn ' 
.V, 

lli-S 
flo-
ria. r 

nomi 
ka •, 
io'a 

! ou • *. 
r.ri-is 1-; 

al!i 

ll . 

f.,/. notar 
• Vlliv II m;ll . . 1IOS50 pl-'i! 
\ d l * i vtranlis pi.i-a 

i>i'i!i!rlros a abandonar a 
. j»«r exemplo, u do isfé 
-.ia irn-aminação i',ev" . « • 

definindo o impe.: , não o trc.ii.i 
de forma a infringir a 1'onslitui, io: i 
ngento fi-cd é tnandatnrio do ti .vorno d • 
lístnlo e o sen ai-to ó acto desto; o, ar-
recadando o impo cobrou-o so'i:v ma-
téria defesa nu < 'iqi-tituieão, é iuii; -utivrl 
ijuo ha mn neto ;:ovcnianieut-.il do Kstado, 
(pie infringo osla lei. e d. ve cuhir sob a 
sitncçiu» das leis íetloraes c djs jni .•- da 
f i r . i o . 

Não ha no ai lo do Juiz á t.al q::- eon-
cedett o mandado de iuai;':í ur.ãa, in.'•.>• ;::o 
de di.-p '-ii;ã) (on-tit'l'ional (•!!'• pr. táhl 
''o,- j"i••'-•.. !i'f-'i •"ii. .-•' ///.'• ' •• - .vf/i-
iwMilnit a-'» i'ii'-n r*l<i-!ihfx, 

lv-ta regra não jm-l " : < r entendi la sin ío 
no sentido do quo a intervenção é prohi-
bida ((liando a qie. stão for da compotencia 
dos juizes locaes ; não j>. .do tolher a júris-
dicção federal no c.xcrcicio das attribuiçõrs 
quo a Constituição lhe c uifi-ro, exp -ta, do 
outra 1'i'inna, a ser tolhida pula simples 
proveiu.ào dos juizes I - do matérias ipu 
lhes não c inipetein. 

Votaram contra o provimento do recurso 
o-! :n. ministros Lúcio dn Mendonça, l'in-
dabvba de Mattos, Alberto Torres, l'iza e 
Almeida o (iuiimirã s Natal. 

Nã > votaram <»s -rs. Amaro ('aval ante r 
Epitacio Prssoa; o primeiro por não ter 
ou.ido o relatório, o o srgundo ]> ir s-
arhar ausente da -ala. 

roa i- ais o V • ,1a i'i'it-1 a 

qi-.C 
•• to, 
lan-
di" 

i n»e 
•r «pi-

r.iiM-i-

B)e?ezsi da ÍM\mi 

Ias .-a 
rah-
hl i 

•I >gi |.I 

111-. 1 

.r um 
• da l.ai 
1 i. dar 

1'reii.Mimos ncir 

IIl; I . 

aeiai |.i - o -:-.-
loin piouipti-iia 
i furl-i -I . 
•afeeira d., u is 

ias, 
e, iaiij 

P 

"llL-.-l 
uidadr 
.'. alij O 

1(10 o 
•lUli.-i 
' '.-Io. r 

l-ryr. 

arli: 
( > 

• Ia ti-nlei 
ei. II ia, i 
a llLo a 

trl" 

•uili-ai p ••! aa . ii se,-
i. .u.-.aaio ,ii:l vontei 
i i.l/.j.a l-i vo.oi i>«1b 

..ira. 

O :iii. ii: -... », dr. Carvalln 
plaudid -. 

Km )>n v-s -
nora rrieiiã . 
apresents-la. 

V.ssa dr.î u:i-,-ão será em 

ri muito a; 

lesigiia I i o dia em 
a ti. ' ili t.i u i leií 

quo -i"n 
por i-d•• 

tempo notii-iada. 

O s c l i a p é o s n o t l i e ? y : r o 

chr ( i do lu-ta 
mi rcio,v om 1'ari-, o «r 
so no ultimo d ' • qs 
nha • iniciada nai)Uoll i 
dama da a' ' 
lhe, contra 
nas salas -Ir 

Estl que-; 

Jorn. I do Coui-
. So.jnier, referiu-
artigos i campa-

capital p o- u;ua 
-i «.-rai-ia, a condess.i (IrcCiu-
> ns-» do chape» d is senhortfs 
üientro. 

ã > do costumes 

r.M rtUAi ICARA 

For.uião dfl laTVAdores. — A crlsr de esfç. 
Sobra o Coavsmo. — Csngrtxso da 

lavradores. — Mo lidas lom-
brai.-.s -- Couvsiiio 

do Firacicabi 

I ' i l'irf" ' i iitr.iiiiiir.3 a 

to las ns eiMa' 
ou outra vez, 
tica o as prop 
a 

interessa a 
•s. Tambcm aqui. uma 
o clama contra essa pra-
ias sctili >r.i3 ti in aju lado 

ou a grita. 
Xa vc-rdiele, cilas são tão ii; 

nisso (jiiant » es homens. As qi: 
frento uriin visiuha, orn-.da de 
p«'.>, :'ão igualmente priva. Ia.-, i 
do o quo s • ifl -íit (1(1 Fí;I.'!!u c 
so, durniito Inras, a movim- tií 

ihoçíi, não f»i incommodos uns 
| grarriosos 

A cond( -.1 ('ieífulhc obl vc que Vil» 
riitâ modistas lho apres'.tdas.-'iu' m ,dolos 
lo chnpt o" muito baixos o dollcs fez uma 
exposição no seu ]>roprio pal icio, orga-
nizando deiiois, com varias senhoras d , . 
gautos, uma TÁga para a fcupprt .são oos 
grandes chapéus. 

O as; ' i ;npto a^cr rideu á discu;--ã®/ na 

imprensa c tem insjurado nmiu.s earit .i.-
turas c«|>irit'tosa8. Urna destas reeom-
tnenda o tî o de lima grinalda do flores 
artilici.i' •, sciie.lhanto a u m ( :pk-ndor 

. imi-ciicoiur, p''f cuja abertura ink-tior 
sc po -a ciliar, por trãs das calieças rn-
fciud: o qu. se p.i=sa no palco. Entre 
os 

t' 

III 

: so cm Piraeiraba, iloniingo ultrcio, uma 
"'f lavradores i". - t f- i.uinic:|io r.a l. •• -

i <!-i sr. .ir. Antonio Alves do Caivaüio, 
- ii! i Monto Alr jre, por convocação d i-
H. ii! -<r jiniíniachí-.- r-a j oa srs. JcsC- da 

ra .'i'' lio *• rei. Aqaaio .lis.õ Pai-Iieco. 
reunião n alison-Wi a 1 li-ira da t. r ir-, 
lati' - alui oro otirrr -idr» por nq-r-lio (lis 

para cuja reeidoruáa íôra elia 

• 'íTS 

n cm 
cha-

ve» «tu-
>! >rignin« 

a do ca* 
até dt -

q,!,!k 

ti-. !•. rnviiüicir> 

t'r-- a ;.a: a i lie i.icsmo por arrUmaçao, s -rrr-
- ando - r-i ar- dr. Ahredo ("ar 1 -da e Antô-

nio dr- Pa-íua Mmeida Pra-I i. 
(» illustre fc:-. dr. Antônio A1 via do Carvalho 

proiiu.i-i.-e. ta.la> er.bstsniioso discurso, cajo 
«si ib •• ('aa < ni segai Ia. 

Ciinr.,- ! a/ra !•'• cri-lo pclr." «i<ynntnrios da r.,:i-
v - a;-ão a prr-sçnça dos (a -, lavradores que a 
etlí"i.pa ;'-i. í . liJ--S pTiija r- p! • Mla l.1 anal/se 
tl.» e-Sai,. u-tM.-l lia laronra. eípõo o proiorto 
qiir -, pi .ilxo, rac-io do qaai a rc tita 
r, « -!. t r. ci-e quo ha tanto teaip» a -»l»rtinlia 
a lav .r.i < i. • ira, arrebatando eomsigo o "- :n 
estar de n-a a.lo o-.itr'ora firo e pros{«ro. < 
a'n-ia •> da l ü i - >—p'.i.s tem a lavoura An eatV-
ti'S'1 a pri-i'i[-il f.mte d» riqnria rio paiz. 

*;ii c i-l 'rada o momento de uma 
n '..'S-J t i / r s.» e t-.-na/t da parte á>jt »T9. fazen 
deir-s e ii;/ qao não obstante a grande «ornmrt 
de pitíri -!..« o (ri:- rir. do actnal prr-iflente 
•Io r-ta-l-. di -. Panío e ('c- todos r.s bom iis 
que o eei-i-am no gr»vemo, não r.rredita (pie 
C rfiTtai , ' Ta-ibatí yer.l.a a ".tirar e «T»n>-
/a»t< lav ura. t:ri c .>no u aui-rcia yrostu:Kar. 

i <"'" 
ii.idol' 

firrs ii 
I >Mprat 

eommis.-
p. oil.. 

1 íií.I I, 

commiss e> 
iCeida l ia 
Campos, 
dr. I>. li 
do .-i oii 
de i '-.a-, 
lula (é- mu. 
rional a ore! 

lia nova sédi- -lesia 
i d" ('rystal, uma 
: Cp-;'. 1 d - .11 l omi-

I i.cpiitn Ar- ovi i'iie. 
sun i-uiinenciu 

Io recebido á porta 
composta dos srs. 
o, ooroiul 15: tlto 

cor mil 
I 1'osi: 

rit..s q k 

Uaynumdo 
i por uma 
o coluirani 

liVl.ino lia 
em um i sala d.! 
liyimio pir.itilic.il. 

Sua i .,-in , •;,., ,i •ni]ianhado 
nador do b -pado, r, vmo. ur 
Erauciseo do Paula ItodriRUe», o 
llllllis 1.1 .11 S iieliedi.-l I d-' 

:.t cxecuíott o 
esira (pie tocava 

s • ial (.<o :Uto;t 

o,-. 

mi. 

o 

a ro 

!ll"Sa 
1- (la 
Mello. 

Sua 
Iva 

sen!-.-., 
v dhi-ir 

O yirlm 
J i i . m i i M'I -s i 

p.ua saudar 
t) i.ra-ioi' (. 

s- iiva do si;a 
do dizer fj-to 
doiiion-trai- a 
(pie sentia p 
pitaria • /•-
iS'. 1'ififlii i I.I 

cipo da 
Sttl, I>|. Ilu a 

parti." 

iilriie;: 
! r. 
ao 

oeii 

t aa 

lado 
ilude, 

do oover-
üago dr. 

e d I- rrvmo I, 
i a o M mr.i, 
ui a«:'-. nto na 
do presid ii-
tr. Lúcio do 

re 

liC 

por uma 
ire. 

i-iiíi :a 

da a .a.; sr r*r- t: 
rieilll, teve. I lt.il), 
ao sr. d. J ; -pi tn Are 

começou urjr.-deee ato 
eminência li festa o, 
so s.-ntin i;..-in forças 
.«'ia eminência n honra do 

'ssiiida a /l.y.v»c///ç/?9 H>im-t-
,<:í''>''l {n,\ }tn ('cintai ri ict f/r 
receber o mais elevado prin-
ia ('ath ilieii tia America do 
sua eminência Innçasso a 

palavra 
ovirdo. 
.". pro-
depois 

para 

bençam solire todos os preson'es. 

I . i o a q u i m \iroverdo, om resposta ti 

o-ta -a-iibo. i ., começou d izendo qtio se 

-•nl a honra io com a p irticiji.ição quo 

lho estavam dando na.j alegrias do Iodos 

pelo empivh nd imeuto (pte ucabavani de 

rcalisar. 

Es t i ocito de que essa assoc!fi(,ão nada 

ma s qu iz d 

generosa d 

j lIKUlifeStaro. s || 

(juatido (;H. ; pr-' 

«écolhidos. 

Sua En im l : i 

pessoa, dis •• do-

tes, com > hrasi 

grande uronteciniento < am 

• essa 
(|Uu associar a população 
• 1'aulo, magnilic i cm suas 
i o cnihitsiiismo, grandi isa 
•r lar iioirienagens nos setu 

mo 1'ontilice 
ração :i Xaç:' 

seus carinli i/, 

Abramos r 

t a lor, para 

11. pr" eu i dmdo dc sua 

jar iin:r-so aos pri-scu-

•iro, pura app laud i r o 

(pio o Siuu-

p i i i abrir o 

o líra.-il: ira 

paternaes. 
4 ir .--os cor 

;rav.ir ncllo 

seu <; 
c cnc 

com 

rande 
hol-a 

delevcis o nonio do Sua Sanl i i lade o 

Tio X , quo quiz ootii u m aeto d 

soberana ho rdu le dar no l írasil 

i nova do (pio te.m nprociado a sua 

alvií K S s€-i'k»s. foi lembrado o dc reser-
var determinado trecho das cadeiras ás 
sc:ilr ras com (li;q.r o c 6s jK-ssor.3 que 
as quizess. ui seguir. 

Tem-sc c jo-rgitido aqu i que no " espe-

ctaculos ele tyt-ia.3 ns scnlioras vão s-.as 
chnpi-.-s ao theatro para faztr hnrmonia 
com >'< homens run-aendos . E' o regi 

ir.cn do traje de rigor. Mas o uso da 

casara í .riiou-so habi tua l no í, rk- > c 

ato no 9, 1'cdro, cm recitas «to traudes 

Sant 

ministi 
"in cal 

.-( e» 
iS in-
I>apa 

í sua 

como 

dedi-
.'1! COiiS 

o plenij 
ido no 

rvando 

.irito do 

o 

j un to a 

> que 

papa 

eoiiida, 
dc fa-

cayuo a 
elia um 
muito t 
Pio X . 

Sua cmineir ia n -rodec u, t 
a manifestai,ã > que lhe acabavam 

/.cr c congratulou o c.m os j,K.. ;ii. > , ,o r 

terem quer ido dar n m cunho re!i'_ri..so 

li sessão magna que, cnlâ-», fio rcalisava. 
'{te as benção? que tüe ia lançar 

soItí o= prcHenle.» foa-c-m otitrns tantas 
nrrluis dc felicidide para u siriidade. 
para e-5 soc-ios e para os gantu;uios dos 
eens lares. 

l»epoi?, sua 
cão sobre t' 
jotllios. 

O cardeal d. \rcovc:do pronunciem as 
'srcuinks palavras sa.-ramrritac-i: 

tTioTKrliUo l>ri Oroniriotenü. I';dar tt 

cmincm a 
rjr î fjltc 

lançou a lion-

rcc-cbt-Rirn (lo 

Filiua et Spiriltnn Sancti dcsccudat super 
vos et inancat sempor.» 

Terminada a seseito magna sua eml 

uoucia retirou-se. 
Deu-se, então, começo ti sessão solenno 

para entrega do diploma de picsidento 
honorário ao socio benemerilo Cru/, do 
Ilonra—sr. coronel Raymunco Duprat, 
inauguração du nova sédo social e phar-
mncia, c entrega do diplomas ás pessoas 
quo concorreram com diversos donativos 
e quo são us seguintes : 

Sàeiim Urm inn ilax : E*mas. sras. ha 
ronu/.a do Taluhy, d. Atum do Luccrdu 
rcllleado ocondessa elo 1'rales. 

Saciou bemjciturus: K.vmaí. sras. dd. 
lOtcIvina da Couceii.íio (íueiroz, .Itilia L. 
do Macedo Mello, !•; iwiges Utipral, Kriics-
tina Jardim elo Naseiinonto, Maria das 
Don s Ramos, BJunditm IVnteado I''urla 
elo, Julieta Knnnowlliy do Campos, Rita 
Lebre do Mello, Maria das Dores Saudim 
Ribeiro, Maria lA-angolina Duprat. 

Sócias honorários: Exílios, sras. dd. 
Clotildo Mraga de Oliveira Ccsar, Oertru-
des Maria K. do Campos, luiiacia 1'alroci-
nio (laspar e 1'lorinda Rodrigues do 
Mello. 

Socio taicmrrit i : o sr. .Tosé \Vci?shon. 
Usaram da palavra no--I i se. ào os srs. 

Domingos l*crrcir.i, primeiro secrctaiio, 
que fez o histórico da so ital eb , Ileraeli-

to do Macedo, o br i lhantemente, como 

sempre, Hyppo l i l o da Si lva, s. bre o futu-

ro da cidade do S. 1'aulo, elo cujo pro-
gresso fez a apologia. 

O orador lembrou quo no dia 24- do 
Julho de UM 1 pa- ua o bi centenário do 
S. J'aiilo, (pio deveria ter commcmorado 
por tod >s os paulistas com a inaugura-
ção da OXJMSÍI,'Ao universal de S . 1'attlo. 

Encerrou-se em seguida a sessão, sendo 
offerecido aos presentes doces o champagne. 

OFFICIAES 
Keere tn r i u d » i n t e r i o r 

C uinniiiiicoiiae á Socretaria da lòiíenda que 
a J i do corrente eetroii em n»s i ile Hrença o 
i - d . .lait.vrio da r.iplíai (iabiirl So j t t t in d° 
ioledj. 

•rirtario da 
rs pelos es-

roíliram so providonrias do sr. ? 
Justira no sonti 1.) do s .reai oaviad 
crivãos -Io p a d o Vpir.trijít, Ibia o líelímzi-
nho os niappas rio registro civil destinado á 
lir-piitirno .Io Kslatistira >ii llslndo refeienUi 
ao anuo de lm>»> e rio 1"' etau "ire rio corrente 
e.nno. 

Huviaram-se ao sr. iniaistrr» da .lust-iç.t os re-
querimentos do Joaquim K.ayinun tti. ãiauoct .lo-
sé do \luioida, .íofio Sirni'1 eie, ijit Pinto do 
Almeida o 1'rnui isco f'into do Ana, I >, pedindo 
r.irta do uatur.ilin.il,ião. 

rer derret-i d tí'1 do r-rrr.aife foi n mira-lo o 
.I-ra.i .lirat". lí.-.rrriros pira siilr-tiluir o prri-

fessor .1 ajo (Ja-araí 1'illi-j ro-ai rn-r -ieio na es-
I.--1.1 Ia íiairr» do Tr*ie ,̂*apao, ueeiieipi.i da ca 
! i a, dnraiite o teu inip diuiento por üeuuça. 

1 iram roaeodid .t • Í0 dias ila licença a João 
v̂ u -ir) -. lollio, ]rrai'assor da escola do bairro do 
1 'oleyr.qtlio, deita capital. 

O sr. fiorretaria deu o seiruinte despacho nri 
r.aiu.-ria.eiito da sra. d. Nurrir.i lMiilipt>iua Lo-
pes .'a Silva, profi-ssara da e-n-ola da -l&itação, 
eui llrn-janea. pe liitlo naaiovi,-n.i do roíiiinissito 
me li-a. para ia-;r;. rioua.l a — d u . -ir -lia 2 rio 
julho |i. f., ii I li.ir.i d l tardo, eu uma das ta-
las .ia Insprrtoria 'leral ito tOnsin 

llequeiim 'iitm desparliu l n ; 
lio llc-oiati Vieira da Silva, proft-" ir preli-

minar, eoai excr.-i -io na primeira escola da v illa 
do Salto, Noliritamlo rrnioi;.io para a sriruuda 
ose-iia nortnrna da nioania villa — Indeferido; 

.1" ll- aroirto làii-li.lrs ban-liu, pe-diuilo inscri-
pr. i i.o i inriirso —tuscreva-ee; 

do ti. .Inlia Penúra, profesrora removida para 
a i-Heola do S. João da ll^raiua, pe-lindo iirimra 

-lê' uieira ia : diiiaieute»; 
do d. 111 vira Itili.iro, professora dr bairro da 

Itella Vista, em S. 1'o.lro do Turvo, soliuitando 
ronio.lii para a rscola do l! un Ifrtir i, uni líspi-
rit > s.":to da liilia \ isla—üeipu ira ua fôrma 
]• aalaiiientar; 

d" d. Sympiioros » >faiia Sliui, pr .ffjsara eni 
lu 1 liaiulra, fil i i itaiilo liriaiea-Idêntico des-
parlio-

de d. (.'sei! Ia. Alves I!adi'ii;ucH, pedindo trans-
frri.-neia do pr.diei do (jrupo eaiolsr de Kibiirão 
l*retrr. para o d j 1 rama—sim; 

do Alexandrino l oniarrk-r Sl.tuipaio, dlrector 
do Hiaipo escoliu-ile s, Josi dos Campos, pe-
dindo pagamento de- vcnrtincntos, a quo ae 
julga com direito—Indeferido. 

de CKiial data no solJado do 3.» batalhilo r, j 
Pinheiro. i " 

Declarou ao «o jnlx de direito da comarca il» 
riedado que o Uediilamcnto n. 1W, de Io j . 
novembro de 18Ü-', não auetorisn n miiii-xação 
de oftlclos du justiça, devendo porlanto ai|ii<*||c 

jnixado pOr om concur-o o inrlori i ,|(.s<i 

comarca. 

Kciihsuiuíii o oxerriclo do cargo de 
direito do Ibitinpi o liudam I Josó 
Adaii do Oliveira. 

Jiiin dl 

I '.'lo O jui/. rln direito da minaria de 1% 
.Saído do Pinhal vai infonnar o rcquei-iim-iu,, 
com quo o dislribuid->r, roat.ulor (» parll-lai- (|a 
quella couiarra, ur. IrPniiu Io du Oliveira, | • |8 

qualió meies du licença. 

l le le i tae lu l ' lweal 

Ao sr. calln tor do Tatiiliy foi rr-mettM.a i 
iiuetoiisação para rerjulolção de passo da I-.-. „, 
In di> Kcrro Hororabana cm favor do fisi-»| ,), 
imposto do consumo (la juella rircuinsrripçj^ 
Cnotano l-'oiiiio<inlio. 

0 sr. ministro ria 1'arendii, nllendendo ao qnt 
solicitou a famara Muni. ip.d dr Itotncani, pn, 
viou ao »r. inspector da Alfamlena do Snutoi h 
aucUiri-ução paru o rli-sj,ai ho livro do rlir. ii.i| 
lo material destinado ir. serviço do illiiinin,;. 

cão elortriea daquella eidadr, comtautu qu.. 
ja prrviainenti. satisfeito o pagamento do »(.||.j 
devido pela lollia de papel cm que 80 arlm „ 
respectivo ceililirado. 

Ao sr. inspector da Alfândega do Sant..* f-i 
remettida pelo sr. rlr-leuado tisr-sl a er.it.-es.-"io 
decretada pelo ministro da l a/oiula pura <l 
parlio livre dr direitos conforme rnqnrri-r.im 
Aitliur N".."iíõira A 11., laini.antes do as-a. .ir 
em Campinas, dr uma locomotiva importa-!.-! dit 
Alleinnuha, destinada ao transporto de r,iuiia.< 
do HNsiicar para a usina <1 stlier», de qur s» 
proprioturios. 

Ao «r. ministro da Imlustria, Viarão r Olirm 
1'iibliriiH, foi renielti lo pulo sr. dclnirado ll>.*l 

oflirio om que a Ci.iupaiihia 1'uulistu de Vim 
1'erre»» o Tlnviaes pislo provideneiiiN sal no o 
pagamento ria iinportancia du .'11$, dc U-lê rauit' 
mas o passagrii-i concedidas na linha daquelli 
companhiH á requisição rio adaiiiiislra lor doi 
Correios deste 11-ladu. 

I ' r « fe l i l i i r a M u n i c i p a l 

Anctorisau-ae á IHreetoria de (llirr.s a .lei-
pender até u quantia de rcU7:l$500 com o oj|. 
çaioento ria rua tlarvallio, entra a alameda l;i-
beiro da Hllva e o culçaiiiento cctual. 

Mandou-se pesac: 
1 :'2.'I4$:Il'0, a Vannrdem A O., pelo forneci' 

mer.to rle eibjci.-tos d" expr liente us rcpartiçòea 
da rrefeitura, em maio ultima; 

008ÍKKI. a Uemardr. M. rol li, polo fomeritiientij 
rio estarás para a roiistrur.;«o de unia ponle no 
aterrado do Carmo, em maio ultimo; 

l.VJt, a Caetano IMaitiniirri, pelos conrr-rtai 
executados no soaller da Ponto (iraulr, em 
nbrii do corrcnte anuo. 

Peelarou se ã C.eoara rpie foi cxeenta-lo rt 
s.-rviço de calçamento da rua Maria li-a'-a en-
tro Amaral i.oi rt-1 o l a-sario Moita, raufortin-
pediu o sr. vereador dr. Correia liias, 

Foram acci-itas us propostas apresentadas cm 
concorrência publica o Ha -siíleailas em 1" ln̂ ar, 
u do sr. Itn-pliael t iroudo j'.«i "V a execurSa -• 1 a 
tíorviças de calçauientoí ruas l/imtrarila 
Abranrlies, entro I'. Wridiada o Martini I rait-
cisco, e Fnrtur.aUr, entre Ja^unribo o A' i.an 
elics. 

Paitanient iH requisitados : 
|in íiíK.is, n Caetano ria Cunha 

foinreimento dr árduos a divrii.-
lan--"; 

le 00 $̂, a A. Horta A Comp. 

Caldeira, pelo 
s grupos obco-

l'i .-laroit-se á 
pagamento dr- ri 
rio jaiii,-, ea- .iliir rio I!io Claro e ele- Uíif 

l"S, e-on.o foi requisitado. 

ai-tarii da l'aze:ida ruio 
rpiias feitas caiu o cupi-diriito 

ri-, üo.pitjl 
irl-ada a dc 

lo Isoiaiiiento da Ca-
jK-üdrr a quinlij de 

(i ilirector 
pitai foi au 
lUOÍOOr.l. 

t 'omiiiuair-ru-^e :i l'az( n 
dc Mis i!•'..r*li.i, rio J.I |.'.i, 
na- roítdii.-õ.-s ile receber 
na iri rio or.-aior.ato. 

II)<s)i4-i-toi-la ( i c r a l «lo I^n-sln» 

III . i laniruto informado-r, transuiittirain se ar. 
r. se. rr-t-ui.i .li Interior pi .lidos rlL. reiiioçAi» 
1..K pt..f. ss„t,-s d. Maria .IO.k' dr I.a crda (lrti/, 

Üouillia, Pi-, Telle» Peixoto e (|. [ruu 

I . I que a 
rio III -i 

) aô ilio 

Santa C.is.» 
alviido, está 
c jnsigiiado 

i.i Pinienicl 
il-Iriuiic 

do peri 

i tn u.-., 
-. ii. . e 

M lio 

• r AM 

iiita rio d. Ahacrinda 
I.eovleilda I erreira. 

.lar 

r. s.crctari 
». Ilarroto k 
rl.- Iliai'in 

llii.fia 
'anula.-. 

r. . . ' r i ru lad 
ndo Mo ii 

i.ra|tic!In 
' lia de frei 

o rela-
brft soa 
lo Kr-s-

r-rup-r 'Jrò 
a- rieia. 

ííi ipicrimei.tos i!e--i..ir-ha«lo9 : * 
I' d. Maria Jam'. '.1 há Amaral s-bre sua 

r- m<«... > para a es.-r.ia do nnrlro colonial c]in. 
rao do .Imidiaii)'..-i.Na . ,ola reoncrid» tem 
cs-rccio a prt.f. --.rs rl. He-ne-dii-r:, f>n„ r , 

(!e d. Irncz Ililde-S'u,do do Souza, r.e,lirid»> 
provuieaiti. r-a (.e.ln .i , Arrail do» Nonzo» 
em c.uapinas.—« lindo rr ju. rimento sr dr 
sei r la ia do Inii rior. 

M«-ri'flitrl« «Iti AKi'l«-iiltiirn 
V 
I I I I * ' . : ' 

d., nio-j.xi. 
1- I '1.7--"lio 
d-j 117- ' l l , 
d- SÕttiU, a 

tlí.Msjr. ,, 

1.. 
á ( 'iripaiiMa 'VT. ba.ai a i 
a Cl az Martius ; 
A I' j.Mpardiia d. (laz j 

11 rre ra 1 íreK 1 è» , 
risei Irancwo : 
F a r , -

C. II 
r .e-j.-j.p - ; 
1' brau I tt I' 

" w f r l a r t a «In I n s i i v a 

d» Ir-«a.!.i dr policia ,\t r«n -cesso. sr. 
ort*w3, t>h «nfli jJ- | , ,, r.mzo I da •silva I 

de Io tiiss para 
O t r> r< 1 io d.- s 

pr - ar Cf-!npT .niisao 
o («r-a. 

mdr 

lácer.rr -

•!<• U d 
• ali pos, rl 
lar.tM-o. 

i >nf i 111 
a- ao sr. 1". 

le p-dic 
Marei.-i \ i ->3 

' o .-. >i.i., iol 

Kcqucrimenliis dr-spaehadfja: 
Ile (íiuseppe l'af.iui(i, pedindo liiença p.ira 

quitunda, e d. Ciilbarina do Iliani, pedindo ro 
levatncnlo de iu"lln—Sim; 

da Companhia 'Jelejiluiiiiial, pelindo lirrw^ 
para colloeação de um posto—Deferido; X 

de Joaquim Manuel de Fignclroln, i>.*diir 
relovamento do multa, -Sim, conc.luluda » 
linrçso do <iiidiir.ll no prazo de 8 dias } 

rir- Anua Anrirti, pe lindo prazo.—Couor.,^, 
r!o tííl rlias ; 

de l'iailcise/i Carreira de Macedo, p lia.!( 
relevamnito de uiuha. -Sim quant<> li nuiltí 
estineuiiido o capinzai no prazo do lio dias; 

do dr. Luiz Krr h-riro Itana d dc Kreitas, lu-
I ir rtos lllhos menoros rio fnllecidu Jos.'. 1; -nto 
lloilri^ucs, sobre im|sjsto.—Sim, pauuu lo n irr 
posto do calçada no prazo rlt- 1 0 dias e C-JIC 

«triiindo os passeio» no do to) dia» ; 
do Antônio liunto de 1'aiva Azevedo .Timlor, 

podindo para luvantar calçam, utc.—fiidcfcriila 
A ligação devu ser feita pela rua Taiiniu lar. 
onteiidenrlogu o reijtierimciito com a i;.-|.iirli. 
rã o du Atilas r lix^otos. 

f 
vAcham se approvadas na Dircetoria dr Ot-ra?, 

no tniyn da Sé, u. 1', a< plantas aprcscntalu 
pelos ur». M. R liehl, II miberto Itossi, SaramI 
das Noves, Carlos Hlquah-a, Nirola Cnrainino, 
l.imsto de (lastro te ('., Joaquim I - rcim, 
Thomaz Orsi, Vicente I rijjoosi, rir. Cbri'tiaaa 
C. líiboiro riu I,uz, C, ihril Vidal, José do liar- j 
roa 1'rryaics, Manuel Antônio 1'odrlgin «!«•- 1 
Júlio Michell, Michcl («arboao e M atui 1 Mar-
quew Grilo. 

Dovnui comparecer A mesma repartir,"., pari 
esclarecimento*, o» sr». Mnximiaiio Miinitniiioi 
Domingos da Oosta Ferreira, Joaquim da Ou-
nha lrueno o Henrique Scliin jy. 

Necrc t i i r l n s «Ia 1 ' n l ã o 
I A Z I . N U A 

Dr» expe liente rlcsta Secretaria extrabia, ( t 
seguinte: 

/u^ierhrH dr Sr/f ar —R.cperlii iilc 'I• •-'. 
I.H/xrtor 

Ao sub inspector rle seguros na iiri a í 
«cripção, em .S. Paulo 

Í.1Ü—Pedindo iiifm inação si a C.itnpafittfi 
do Scgnroa «Paulista» effocttloa o pagauicotó 
da contribuição quo lhe foi fixaria. 

— Ao delegado liscai do I he-souro I c-l.-ral err 
S. Paulo: 

N. 2!<;l—Pedindo informaçíkw s .1 r. t- r a 
mesma Coinpanliia «I'aiili»la( cffi rl .ad •» p.»|» 
mri.to dr. (..riiriliiiição tix ida, niiiri «le s . | ' i 
(» devi lo taiiçauieiito, romuniiiica Io li 1 iitabé 
lid.idi- do 'riie-soiiro rerlcra!. 

«II l.RRA 

M (firriiiierito despachado: 

Dit! .'.'» 
I' - tenentes honorarirr» do exer. lio 

Soarct, dr- Carvalho c Jofi . Ve-poto'!. .. 
r alf; res honorários do (vrrr ilo 11 r 
lisl»crto Martins Júnior o Antônio ria I 
• •itveira,!- iisnltand" o molo porpir •; • 
r ri tar a |r-i n. 1.173, rle '» jam ir ! • 
arai ... relativamente ii • em lanças de i 

s das patentes de «lf- res «• le-n< 
m-uui»! .s tenentes o primeiros ten-nte 
petiei maiioi não 6 cxt. i ̂ iva a denoaii:. 
post ts n quo Ho refere a lei n. 1.17.!, d 
janeiro deite anao. 

\ i'!iitc 
V .LLLIL" 

' i . IV-
i -aicrl 
1 , á t(T* 

. iit* 
« | 

.. . - W» 
I .'í? 
I« 

O s E s t a d o s 
AMAZONAS 

A «lirectoria du ('•••nj>anliia ri' 
/'•nas. cm I. indrr s. <•> ;dr:tft"U :i C' 
çRo dc mais qttafro v,i[»orcs ti 

Va* 
_* .-TI--

1.^ MX liois du» vnpr.rcs ( iicumm. no•" 
estaleiros st rã.» «k» t> i >'• «li» !!>•' i ''' '" 
7, s- ii'I.* ns diniai- do i;'»Oj> i 

do nma liclicc o graado ir areha 
Terão dlcs todos '<-

mo V rnoa dn nrto n-ivid 
Círndiç.Xs (io hyg»( ll( C 
dos |,a? a[?r ire s. 

l->tnr.V. no Cta-j j. ,t 
B0»-»ifil,r «. 

iittlhori.il' 
a-nrtldjmd" 

t . ;>iin "h' 

todo o 

ita-

nW 

n» * 

I ulC 

OS MOI 
1-nBcccu hoidoiii. A í ll-

('apilal, " Joso < 
. ,. d 1 ll" r n 1 M;""'1.1-. 

(i- „|o fr.i niiltislrial 
pia ;a, fuii'l.indo c. 
,i.. 'mais ele vario C 

ii -;» 
rl '|lP 
ijfiftdo orr'lilo. 

, i „.,, dor imidiJoros 
I' .cia i'..rliifittc/.a iicrla 
II'„•'(,a dí«tines per mais 
ii.l;.»l'iistraliv .. Ai'.da n 

.•s»da fundou alli o pav 
...-s drurgit ' • <uja doeor 
I • no triiipo (lo sua in. 
laimíO Ira la"V '' il-.s IlUlit 
,i. d'.-,1 i c-pilal. Cr.ou l 
, ; a o n j i espt ciai do mord 
ii sb.io huiiiri' i i t (para o 
i, 1 ..'.«tu mais sacriíieio pai 

Ca» tiiii benenierito tn 
-.a a que pertenceu, c 

i-"i. t í i x i i um cidadão uti 
ijiio âcü ciu tua vida pu 
-<•' j.̂ ob hciiclieios (pie disi 
' ti.ir.a viuva o lilhos, a 
il" 1'ort(' Martini, íillia di 
<lo lUo do .Janeiro, c os sr 
t i'illio Patiiplonu, comn 
jenî t. 

ií nabimcnto fnnehre s 
i'dio.' in da manhã, da 

( - dos (iuiryanazes para 
1 !lí'«l l-IIO. 

—• Kirla capital, fallccc 
—iro líuarte, egposa elo ur. 
Monteiro Dtmrto e infle 
Ol- .e.tiàro fluarte, collector I 

O ( llteiTO offcctuou so 1 
U-- ru nh«, 

— i>f• ttu capital, ante 
•• menino fívaristo, filho 
S. rancis o de Oliveira, i 
raoa. 

^RfÊsTpiVEB 
l > » l y t l i r n i 

Cara trran 'o concorrência « 
( .a-S' libiiteui, pela sr(;untla 

— Hoje repetlr-se-á a Gicco 
Sant» A m 

O featejado act.rr- Itraudão 
1 'atro uni espectoculo com 
•líitiát iff riaro... i um acto 

• !.as o iiioroloKOs. 
V m a r t i s t a mi 

Ca» brasileiro quo tem so 
li.rato na Itália, é o sr. lldiií-
ilitio io (p-ando o pranteado 
lleu ão Piauriredo, iccrntcin 

},' nm musir ista dc talent-
i.a ín honrar 14 fora r. nome 

A Vr/lflln Arlhlica e /.'• 
raijns revistas Ibratr.K-.i i 

a eous últimos niinieros tri 
i itardo de I-igueircdo. «con 
r.-sivntcs traços bio^rapbirrs 

A bagagem artística do 
Vl • ú nem pequena nem dis 
*.. Tem mais interme/.zcN /'« 
«', ira Aiu,'I"i-; uma Ihirtii 

a /Vtrr. l-.ntrr as suas inat 
e V i a S B exccuta Ias com êxito 
«aü, bulieiduruliios j 
>.<nrio, JHfllr, Sjuix/ic, /V/mn 
I :iryntrn, Aifin .Srg .'.>, l{/( 
h:, .41 sole, It/nit, SlTltti l iot 
i fdtcHxn, etc. 

'it'»n tombem uma i{riiiido 
1 j.-i orclicstra, An^nofoi, 

no muito êxito. 
0 n&eao compatriota est: 

1 era, (juo denominou <n b't 
frio finoará de-linitivamonto 

r«ur,tar. 

F a c t o s 
D i v ( 

No qu a r t e l i 
i."r«eeguiu liontem no 

..ã i da culpa do pioc-
'.o: Ira Josd I iodr ignoa d 

(;Cr;to da força policial 
i iirüdo de crime do nu 
tio tenente-coronel !{aoi 
Hircroe Manoel Magalhãi-

Ikfioz u tcstemunlia a 
I 'ilvrodbbc, quo repetiu 
iliío no inquérito judicia 

Amanhã, prosoeiiirá i 
.rr temunlias, devendo ser 
' . uoronel Pedro Arbuos U 

B r l ( ã do me i 

Os menoreí Anlonio 1 
í assovp, liontom, á <;trd 
Stam este, bilhetes do I 
Jornaoe, travaram Ittela 
r. udo Victor apaiiluir u!t 
tio ecu companlieiro. 

l̂ orarn conduzidos tí ] 
fldoptdo de dia, que os c< 
minutos na Central, 

Qaso mys!( 
K c t a s fals 

.'•o Jornal ilr Limeira, 
guiirto noticia: 

«í/n purU dc, um circo 
<tuü esteve, ha cerca 

ftfipr.-hendido pelo sr. 
Mi.rtins (iuimnrfies, quo 
t i.iculo r.a qualidade do 
Mclc^ado «le policia, um: 
1"S000, nota esta que (it 
. uma doceira; 

O st. João llaptista do 
"' . ' j no bairro «la Cacho 
' Itoa Vista, iiuitilisou 
.li- (fl|<KlO; 

O ?t. Manuel Mnrtimz 
í M f .ma d" 2U&000; 

l 'n.a sota falsa (le t(K) 
<...i. Io r.o Laiiro dc H. Cri 
f f * cmquanto não -a 
V i oa; 

O »r. I>0íni: r'ijg Com, 
^ ' '..: l»oa ','wta, tar 
' r 5'-:abjr,er cnt?i se 
i!e ! 0 f ' »T«( c i'<i*:(n»(i j 

Cri'. Tt! Cfll IilÚOS; 

O rr. Jtâo Ejatoi M Ü 
•o i. .»v;-í»i,«ii vouimi i i i 

-r .1 d( .Hoti-a Uai 
M, 

5 0 000$( 
í ' -lí.l ' ir* „ attcriçê 

J ̂ ra i, anirancío qu«- faz 
j IjcU/un da r:«piio 

'..ta, IV da I .teria 

'•»- o '-rrm^. 

fvrj;^' -



os MORTOS 
ri l |i2 dn tanli?, nV»ta 

( ' m o I I i o Painplono, v i h -

ecmiiiicrciniiio 

l.iBcccii limitem 
o tr. .Î u 

d- r rM Mjirtii»". 
, , ...I-. fc.i 111'hintrial e 

, , m, luinhml" <•!'«. <l'io K'"!OU 
'',. J ..„ V • 'iinis e l e v a d o conceito o d .» i i u i í h 

jjíioftdo c r e d i t o . 

íi 
|l os 

]o!V« (1:1 TtOíll UolK 
1:1 Cll[li(nl, (! ililigill-

riiiio 

ed um ii>* , 
-ivja l'..rluptl<'/..i ' " ' 

di rimiu r i n a H «'o O"1 . 
j . > . Aii.ilii na ndtniniHriiyào 

i.-ívhÍh 1'nmlou alli <• pavilliiíd <!•* opora-
,,.•» ciniiuii i . »tijn dcHcripçfto n imprcuMi 
i nt, l, i.t|.n iln Vim inaugura.,ao, «orno 
| ií'Tz o l i " l ' '" r <' <'l"< l , , n 'H ' , 0 , u apiiiirolha-
d'" ' ( ! ' • •« e:.|»ilJ>l- Cr. oa lambem uili o pa-
, ; a ( „ j , especial do mordomia , cuja» ron-
,! --s b.Io huliieiiiili .-• para o cunt< io do lnispi-
i t ...chi mais caiTÍfioio para oh associados, 

( ' í i um lj('in nicrito na colou ia i>ortu-
. -.i a i|Uo |K>rtPncou, o na «ocicdado cm 

r.ni. vive» um cidadão uli l pelos oxomplo-i 
,ji;o í c u cm tua vida publica o particular 

(.'os bcnclicios (pus distribuiu. 
' íi. Ira viuva o í í I I i un a em. viscondcssn 
il» 'i'•.•rio Martim, filha do um capitalista 
(|.i ilin (!•: Junoiro, o os .«r.«. Lui/e Augusto 
( .r.lho ramploria, commcrciantw n' esta 

o ualiimento funrbre «o rcnUsanl liojo, 
<-í''ilui"H da manhã, da casa li. lil dólar-
I . (!(.<, (íimyaiuuca para u cemitério da 
i. • l l í d l j ão . 

—• Ni la capital, fnllctcu d. Klnvisi Mon-
ririi Uu.iite, iiíposa do «r. Autonio Yiccuto 
Monteiro Ilimrto c mão de sr. Hcrmínio 
(I- .".tdiro I luarto, collcclor ledoral na Franca. 

C enterro i-ffccluou so liontcio,ún S hora" 
Oa m lihfi, 

— rt» tia capital, ante hontem, falleccu 
o menino Kvarieto, (illi« do alferes J o h ó 

Irancifl.o du Oliveira, negociuiilc nestn 
raça. 

I R T E S E D I V E R S Õ E S 
l ' o l .V l l l « ' I I I I I « 

Ocim (franco concorrência o npplansoí, cgu-
I .u-3' In.i.tem, |iol:i segunda vez u Totca, do 

— Hoje rejiotir-ne-á a Giccimifa, dc ronchielli 

N m i i * A i m u 
O fcatejado acUir' llrandão daril liojo íieslo 

J f atro uni cspectaculo com n peça Quem Irm 
•üitiot ifí fiilro... i; iitii luto variado dc eain;o-

• -'jqi o iiioridojros. 

U m n r t l f e t u i i t i o l o n n l 

l":n brasileiro uno toin tio distingnidn ultima-
ii.eatc nn Itália, é o sr. ]3dtinrdo dc Fi^ueircto, 
i'.:tio «o Kt:indu e pranteado pintor Pedro Ame 
j!f"> flu I''iaueiredo, lecentunenlo fullccido. 

1/ iiui inusieista de talento (pio, no estudar, 
1 fin honrar IA fora <> tu.uie ilo lírasil nrtistieo. 

\ Vrârtln Artixlicit t I." Shifftc, ilnas co-
t".eji3o8 revistas theatraos do Morcnva, ambas 

edis últimos niinicroM (ruzem o retrato'do 
i itarilo de Kiijuoiredo. neompauliado do inte-
í.íílvntcs traços bio^rapldces, 

A liaRafiem srtistiia do nosso compatriota 
r: » ú nem pequena nem distitoida do interes 
p.. Tera mais intermezícs 1'ah'tn min c í.n Xot-
>' i tu A t i n i a 1'iunn fliriiWd, J/tílatr, 
r a /\J|<-. Kntre ns «eas marclias u:ilitarcs, al 

cxceutaJas com êxito por landas italia-
touiiei.turciiios lJI«if*i, Ahirrica. (Jiuitrn /. I 

i >nr:p, Dtflé, Sj>/infje, frimnra-n, A Ihasilcira 
l •'•fariera, Anr-t> .̂ í '», Unáin, \tnrti<t, Atlnn-
U\ Al íslr, Jpiiii, 

l lorcal, Xnl-ifr, ltonxi 
i fdtermo, ete. 

M'«n tttiidieni uma sfraiulo niurelia liiiiinplia! 
] ara orcliestrn, Atu iíovai, i|eo foi executada 

muito êxito. 
O nosso compatriota rsM .escrevendo ama 
era, <juo denominou Oi bturm-iit"*, e ijuo de 

(Ho firmará ik-llnitivnuiiinto o nonio du joven 
r«urt«r. 
C ^— •—1 . — F a c t o s 

D i v e r s o s 
Ho Quartel da Loz 

l'r«eeguiu hontem lio 1'o wn a forma-
..m. \ dn culpa do processo instaurado 
V02 Ira Jo=(? Kodrigtics dc Mello, cx-sar 
^ento da força policial do Matado, ac-
vujado de crimc do morte nas pessoa» 
tio tenente-coronel Kaoul Negrcl c do 
aireroe Manoel Magallules. 

Ikf io/ u testemunha nlfercH André dc 
í 'JíroDsso, que re[ietiu o «pie houvera 
dito no inquérito policial. 

Amanhã, proseouini n inquerição do 
.f -tstnunbas, devendo ser ouvido o teuen-
'•. coronel Pedro Arbuos Rodrigues Xavier. 

Brita de menoras 
<Js menore3 Autonio 1'aranti e Vielor 

1 i»0T«, hontom, á tarde, quando ven-
2 Í ' i t ü este, bilhetes do lote ria o nquelle 
Jornaoe, travaram luc-ta corporal, resul-
...imIO Victor apanluir idgunias bofetadas 
ile 6on companheiro. 

1'oram conduzidos a presenei dn sr. 
fliltjRado de dia, que os conservou alguns 
uiinctos na Central. 

C a s o m y s f e r í o s o 

Votas falsas 
.'>'» Jornal ilr Limcim, t irnn.os a so-

noticia : 
«íín purU dc um circo do cavullinho?, 

• um b̂ -ui esteve, lia cerca do dous me/en, 
f"i ttfipr. bendida pelo sr. tenente Autonio 
Mi.rtin? (íuimarües, que ptesidia o espe-
i i. cjIo r;a qualidade do 1'supplente do 

de poliein, uma nola falsa <lt-
3">;000, nota esta que linha sido recusa-
í' (<>." uma doceira; 

O sr. João Uaptisíii do (Mivf ira. resi-
o' ' ' no bairro da Cncliocíi i dc S. (,'rtiz 
1 u Una Vi-ta, imiti!isou unui nota laUa 
•le ififtKin-, 

O pt. Manuel Mnrtimz tariibcrn inutili-
f'tt '.rr.a d? 20$0íi0; 

' 'n .auota falsado 1tK»>('(i(» andou ro-
1 :•> M l airro de - Cm • d l Bem Vista, 
e f ' 7 cmquanto não f-nUmos (pio fim 
V l o» ; 

'.) »-r. I ' o j i i í : " o s <'»ra, rri">tianle cm 
f- < '..: î» liou .'ista, tamVK-ni poderá in-

fihjtier ' oiish f o Iw nolan falsas 
«!e 109000 p 90|000, fofa uma .'• .•• 
•-•'lirt! em «nas inãos; 
, •'« •'"» Pint", rc-i lui! ' <in S Cru* 

'• • V;,iii,fi( roUi Iituim I.ola detOuÔOQ 
' üc Sousa I t amto (..er r f.1!-

M. 

50000$000 
( i- i t i ii afk-nçfto dos bit ores 

1' s <; anriuncKi que faz n Agencia «.oral 
J' da <';«f>itnl Federal, rim 
"< r ta, V da I .teria q u e se extrnbe 

^^ I.i. II, 'r^—yüM poi e 

i l " ® ' « ' «bfc io ú t i ^ H ^ i m a seincim. 

1 F a c a d a s 

E M S ã V r A N N A 

Jliiulein, iior volta dns <i horas da 
tarde, Adiilles llertini, em nntiando-KO 
com o si u ilesafeiçoado Dingo líroz, achou 
a oci asiã » própria j.ara njii'.'c do contas 
mitigai, o hiterrogundo-o bobic <> aasuue 
pto <• corno não tive -o respoída satis 
fncloriu, sacou do uma fina, ferindo 
Diogo no corpo, 7 vezes. 

A autoridade do N. Anua enviou am 
bos jiaru a central do 1'olieia, nlim do 
serem medicados, porém o estado do l)io 
go, como é grave, foi pelo medico de «i r 
viço liaquella rep:irlii,ão enviado pula a 
Santa ('asa; Acbiiles upresi ntu iqieuas 
um ferimento no unte-luaço «-squerdo, 
outro no colny. Ilo o e:..'.(i1•itu1-õed pelo 
corpo. 

<) sub delcgado do <S. Anna tomou co-
nhecimento do facío. 

Dos astro 
Deu-se no dia "Mi do comuto no logar 

denominado Talit, cm i.inieira, um de-
sastre no nt i na/.em de cargas da eõtai.ão. 

Urine.Mva desiuidadamentc a meniiia 
Generosa, do 7 I I I U I O H de cdade, quando 
sueccdcu caliir-lho sobro a cabeça un a 
grande prancha de peroba, (pio fraeturou-
llio o criinco, quasi esmagando-o. 

A desvonturadii ercanc.i, (|uo foi logo 
transportada para a cidade, acha- o sob 
os cuidados lucdicos do Br. dr. (,'amargo 
tendo experimentado nlgumus uielhoias. 

16 contos 
A CRsa líuben Guimarães á ma 1f> do 

Novembro n. (> 15. jurou que ha do en-
riquecer os seus freguezes o Fiistenlando 
o seu pensamento, ainda hontem vendi u 
o bilhete do n' 10GG8 da loteria da Ca-
pital Federal, premiado com 1<> contos. 

Promettc continuar, polo' (pio achamos 
do bom aviso que os fregueses vão. mu-
nir-se do bilhetes, principalmente da lo-
taria dc 50 contos que corro amanhã. 

N A U F A A G O S 

Escusa da aocesrrss—Daa» vict'r.a3 

Do Diário ile Santodo antudioutem, 
extrahiinos as seguintes noticia-; : 

«Aprescntou-so lio dia 2U, na repar-
tição da policia do porto do Sani..», o 
bespanhol Autonio Alvnrez, im r. .l r a-
inarnens do lio da Fairtwltt, narrando á 
auetoridmk liaquellar;-pni L-,:'o o rooniníe 
facto: 

Vinha elle, ás horas da noite, pni'a 
essa cidado, numa lancha do sua proprie-
dade, transportando lenha. 

Na lancha vinha lambem um compa-
nheiro do Alvarez, chamado José Rodri-
gues, do nacionalidade [Kirtii^ue/.a, sendo 
a viagem feita naturalmente até á sabida 
do Largo do Candinho 

Abi, como estivesso muito forte a maré, 
com grande correnteza iinpossivi I de ven-
cer-se, fundeou Alvarez e, emquanto es-
perava fine o mar abrandasse, tratou de 
cxgotav a agua quo nella havia. 

Kíibtt<r, emqTiimto faria v»i s t v í . ; o , 

ouviu uin rumor próximo e, v •lland-i so 
pura averiguar a causa do tal rnido, viu 
quo seu companheiro José ltodrigucs 
havia cabido n'uyua. 

Aivurez procurou s.alvnl-o,sendo,porém, 
inúteis os seus esforços nosso s< ntido, 
bem como retirar do mar o corpo do in-
feliz, que não tornou a lona. 

Assim narrou á |K>liein do porto o hes-
pauhol initonio Alvarez, som explicar, 
todavia, a que causa devo o seu compa-
nheiro ter tombado no mar, scui um grito 
do soocorio, tendo-o alli tão pi rio do si, 
na uicsiua einburcaçâo. 

Tripulando uma canoa, haviam parti-
do ha cinco dias da Ponta da l'r:ii.i. para 
uma peseaiia, dons rafiazes, camaradas 
do João i'en ira da i'taii.1 a, cs quac-
não haviam regresíado, .-ii]>po!idc- i pela 
demora o em vista do noroesto Im . • quo 
soprava nestes últimos dias, terem mui-
Cravado aipielies tripulantes. 

Hontem mc3mo, (iespacho tc legiaphieo 
do líio informava quo o vapor <iImiti, 
partido ante-hontem do Santos, cncoiura-
ra proximo da barra da [íertioga urna 
canoa do pesca, tendo á prf>a um jiomom 
cm estado do nudez e pedindo soccorro 

Accresccntuva o cUspacho ter o com-
mandante desviado o rumo do vapor, c 
salvo o tripulante da canôa. 

Kra um daquolles ('ipulnntes partidos 
cm canôa da LVnta da 1'raia. 

Via java o Glcriu entro a barra de San-
tos c o pharol da Moela. dia claro.ainda, 
quando o commandanle avistou á gran-
de distancia, li flor d agua, um Vults» 
inovendo-ao; pareceu lhe um homem a 
pedir soccorro. 

Guindo por um Ftüümciito de huma-
nidade do quo são sempre nceeaíiveis ns 
croaturas boas, não egoístas, quando vêem 
em perigo um seu semelhante, o capitão 
da (itoria, mudou o rumei quo luvava, po-
dendo recolher a Lerdo um pobre lio 
mein, quasi exhausto, quo mima fia^il 
canôa achava-so c:;i pleno oceano, á mer-
cê das ondas. 

Km tempo : o i:.feliz succumbiria do 
terlo, eu este recluso lhe fosso negado, 
como momentos ante?, por v.m vapor es-
trangeiro, ao qual ei!.": acenara, cm de-
sespero, tem ler conscc.uido mover á pie-
dade cs home ns que o dirigiam. 

itccolbido a bordo do fíloria esse nau-
frago, quo se chama Ucncd elo Dento 'le 
Souza, narrou elle n ntn offlição ao ser 
desattendido momentos ante3 por outro 
vapor, e contou mais qnc, acossados pelo 
mar forte, Larra-fóra, n.lr» consc-giiirum, 
elle e o companheiro, vencer a força das 
ondas e durante dias vagaram a--im. s. s, 
r.a irnmensidade. olhos vrilvidos para o 
ré", rogando a Deu- cio fenrorusa prê o 
quo lha mandasse nrn nnrilio. 

K os diaa pnssarii, desa|>parcccml«> Ib< 

n força, o a n imo , j r: . 'a! ido-os a fadijta 

c a fome. 

O comi>«iiln-iro ile I»nedicfr», no pas-

sar o ou t ro vapor a inda r< si?tia ; diso--

|«fmdo, i«orcm. ao Ter fugir equcl le soc-

corro, r-edto, t ombando n a c roluu ação, 

sendo depois arrebatado f .eia ' f.ndas. 

í> c-i^nniftíite d o Í i ' « í w dt ixon iSeiie-

dicto cm ti. Sebastião, onde o recebtu o 

capitão do (larriri, chegado hon tem a c ito 

porto. 

liem haja o salvador de JLI.nedieto de 
Souza c oxalá não tenham o seu stimno 
perturbado por ccpeelrou nquelk.i quo se 
mostraram indiífi icnli s anlo os grilou 
aceionudos do hoca orros, do dois homens 
perdidos em pleno i .ni . nnnia f avil em-
hiircação.. 

6 0 : 0 0 0 3 0 0 0 

' hamamos it ndcuçãn para i I" impor-
t ini': pretnio da holdia h peraiu.a cjuc 
e e.ítraho amanhã; como ns le t res de-

vem saber, já por diven 11 vc. -s tem 
sido vendida neste IM i lo i.. :i il quantia 
por esta loteria; é bom, poi , que so ha-
bilitem para os cineoeiitn < >nlos do iimi j 
nhã, pois os srs. Airaneio Itodritee.i dos 
Santos A' ('. pretende' i brindai' aos seus 
fregueses com essa imp.ii laneia. 

Associações 

A p e c l l c l o » 

nu 
•i ia" 

FiiiiKBAfí» »>i« " r i " . o. i ' .ri:os 
mi iros i:--r s. m i n 

Mia 28, lis 7 11.» da .!•• - del< •.•-
lios das asfoci.f; ".-s, 
CBXTtUI MTiaiAKIO l 

8abl)ado, HO do io i. • :. i.,o.'•!•.• 
tinia ua sédc soeiid, :< n . • U ... J' 
l'27 A. 

I'àn !'í do jalíni t , i.' '..i '-ctraorJiiM-
ria cm bfn l̂ici i, m-h .. M , - io :i s- aa pelo 
evirpt» «rrnici d-- :. I o n|.|.i.iiidi'l > e 
cm iciantc dríiica I Jill,» , f-llht. 

A It do incmiii in. /, ir l i il, e a 1."», 
s»K,m Ia [iirlidi il.n .'! ."*. 

A lista [,VH eoinia-s, pi*.i a it' h *.:ial, 
comi para u parli !a «tançaii! •, »• lei •• d:™ Ir já 
aliei-.a na secreljiíh duOntio. 

e i . ' a ( i v i x i ü T í C O 1 . : . T r c r t x 
Km s s.ião rea!'s"d t . ia .1 • . orrer,!'' for.im 

desliíía.lrs por cstíiiva em ati.uo -le pugnim-n-
to ti !'• i c i i temi i sido ;i, s 14 proç .ias 
pura n v w sócias. 

I*or proiM,«t:i do sr. ( r mí.?ííii'« f-.i leintir.-*.do 
tui dar a JOscola do ;-'ci :. : >< «• louras, ter/Jo 
si.to llppro\s(la ['• -l" lll;;n::lt,i.i..d. '!• '. ' •«. 

'J A. ri k -
'j. t / 3 I i » -

i.Mri i t>:•. 
I 

l' 

d . I'.»mi 

i,, d» S •• 
l a i 

d:-

G7ABITIÇÃO 

S.-rvii;o j.ara liojfl • 
Ajudante t,'"r.d, o capitão (Vp-tlft». 
O co roo do cav.dlaii.i datii o oòi- :.•! para 

ronda do vinil». 
0 1° hatallníu dar'»"il' ptrariiiçso, rosperii-

vos ofticiafs # dais ordt'uair,a« pai i .1 '' -1 

lia do Coinaiando iier.il. 
A (iiiardn "í\i,-a dará n foi ..a j-u-a .:• .-panlsar 

proso» ito /•'..••o i, c. o t». rviçn *i » < o-' üh . 
1 >s deiaais corpos d o o :» . vi ;-. !o CO-ííui 

Amiiraii-iise 'loi dia. n.iî «•a* - Artloi:-. 
fniformi», 7°. 

AS'30CTSt:A0 P A ' í ? r . t \ TIOS 
'COHiOS f O P t l L l E U n XA&Â. 
cur .csoa 
llarâ' • c aisalls» aucu.l .1 -'.» . . í 

( li":.-hi'- I -OlriiS, A III I I '.I 
da^ I I h-.r.i< ho moio 'ia, " 
meio dia á I hora, o !r. ^1 •• 
Sallfs; d" I bois iím o dr. (.' 
das Ü horas :'w o dr. I. iir. I'i 
ra» ás -I, o dr. M.>at .-iro \ íií.c 

fia examn* bseton m 
o» ilia.i llti-i.f, d:u d Aj 1 
toiro Vianna. 
BAUTA CASA 

Mappa do inoviinnnt'1 d) b ,•••''.'.', li.X 
do juniio : 

I''TÍSIiam em Ir.dsummlo, o- ''; c: 'r.i.vn, 
sabirain, S, í.dle riai, '-!, ei:-:' -i.i i ai tníac. 
ly. JJÍ). 

Foram dadas õíi c .•..••li. •' -.—.d 
dirina, — de cirur^is, - •!• 
opbtalniolos^n, Io do ,.fo-rl:í 

Foram opplícadoi p.-̂ ia-iio» 
fritas ã oprraçoes » ::•!: :.' d - a':1 

íí do pequena eirur î ». 
A Pharmacia .Io II.H(i'>' .niou 

sen.lo 2oJ para o h,»i\:»;O i..i..-»-n 
servido externo, — piua o II j i1 

rns, — pura o .V*y!o de .M •• la 
Casa 'lus lispo t̂- s. 

Padeceram i.o I , . 
Flavia Fiuilia c 'o- • ' . ! . , 1 • -ii 

H A T i D O C a O 

Foram Ik.ii' iii :.!•:': i o t, . 
cipa! 115 bo\i;ii», • ... - - . . . . . 
k-llo». 

Foram inatiliisailos: 
1 saino, 1;* piilimVs t» iiileslinoit dc 

do bovino», 14 p,'!o.õ--'1. "> ::»'• ^ do 
Toda a cara o aoa 

o carimitii do mata 
ina tiaia ''-'/• ..':•», 
L O T E n i i . 3 

.loa 
j a -

to 

riurll: 

n da 
! JSíia. -

l:.»a 
i'!.l li j.ili f . . • 
ouro 'i !•• t ia' 

. :'llvoi • 
mirgia o 

> receita», 
• i » ara o 
l'.V I..U.I 

— para 

I') 

l.i . .ai 
r. .iolrt-

r e s u m o R f r a l 1I0.1 }>.•'•! .'o i.lano H.1—22a 

I' :<-ria da Capital i eder.i1, vxiriii; Ima.-i 11. 

írwoH ji!:0no;000 
1927 Põi/iíuioo 

2k::I;_» õ'>'")'iiu 

PHEMIOS llíl 2 

«11-'-11772-1 '.101 -:!TJ2 
fttl:5lloo 111 tOOÍ 

."..V.M-7121 7.T12— t.!0'.o—157 ti—7ii02 — L'0338 
; ; ; ; : i l 2 — - s i u i - i » 

ICKMIOS Oi. '••>£ 

r/131—S9H2—522S—oijd -7111- Si;t8—0I2O 
0S72 — 1(102-1 — tü-'2l • I I - liáil»; -17U0I 

0310—30W)3—310M—! U>—al762 
8 2 S O T — : M 0 ! 3 

ArpiuixfM »?•"»:•.« 
lOCOT o pf. -í'. . , i ' í 
1!I2H o I . . tô s 

2H.W1 o 2-Jlid. . . .'ti 

OK/IK'- » . 

10»;r,| a tofoo. 
1ÍI21 11 l!W>. 

a 'jH.17". 

l i > » 
ÍÕS 
1 0 > 

1 k x rt.s 
l(i '-'il U 107:»'). . . 2Í 

'1' »!• « os ti-inioi s ti-rmii..'. lot . :o iív tõm 5S. 
Tcd"s 09 n i».' ros t<»rmm:ctoM cio rt ti m -lí 
Ti-l-.er.1 jtí.o 1 ,'cl.i.l . pelos .-..: -otea i;--rac3 sr?. 

Jnlio Ánttines de. Abreu A i ' . 

Fi» o r-sult.i !o da t/jter.a l>j»*ria .a -j.-alr. 
ila hontem • 

ri:ifi!<« nt. I.':a(»0.» x y 
r.i- -2. i-' •'>*=>» 
1757:1 l:'l"«J»oi« 

27"oft •>•'<" 

•t p k c v i i w iie oirr» 

fc003«i !m;..22 IW.SI9 20!6.")6 
s racMiot» uK 1iX>» 

4.W74 n 1 v07 r,\iry, ife-«;r> 
1 ;i;r.i>; t t t . i o l.v.'4»;i 2 ; üw i 

I I rm>il'i< m 
1-<7t Mi.-jC, r'7rs»7 l ' W 3 t ílLCr, 

ir.2-"-:>2 i".7s,:t ir. "d . í i s m t:2»' 
•£• Í26.» 21-W7 2 W » i 

ari-RoirvAçòu 
a J I M . . . tOlK^O 

17-.7- a 1 7 > " . . . 
'.'«•y-" a 2770*2. . . 0l'|0o" 

MfflVJ» 

í,iH>l a &1á.T>. . . IO*001 
I7.'.7I a 17 ' - ' . . . loaOf». 

i77'»-l a 277WO. . . I0»0n0 
i h i t T \ l i 

r.r-'t a r . i s f i . . 
17,"-U » 17'"'*». . . 

;7700! a 277100... : 
rr.11-

Tüit-I c« nain' ro« termina»!' 1 2 I- m J2»>>. 
Te1e^r».«r..a rt.-f'.i Io p«-l'»> srs. A-ftaii -, R>-

du*". •% J n Saat*» 4 C. a-fciiicj K r vjj. 

Cambio café 

Nas nua?» iiiit r >.•>! I •. A >!<<» l'<o 
von//rn$, o Jornal írprofliiziu li«ur 
tem conceitos emiti r.ri imj-reu-
m « xtrungeiro, (uiiUa o |«!;ir»o enta-
Imlr-ciilo ] « ! • (unvi ni-j «'o 'Ĵ iuVifité. 
Nflo 1101 burpn liemlcui l:t• . < onrei-
ioh ; catlu um eneura < -t -s coiis:iS 
do ponto \ ir 1,1 <jis" 1 i;«11i<Jt* II10 
aprnz. 

A fnoprla r̂ iira l.» e iiu MiornçFlo 
(Io papel liiocl.l, itflopl;"!tt pelo í/>-
Vcrno pa«rtii(|n, <-<>ju«I um <1ms «i»*í.-» 
0Xpf»Iiijnte.< «pi» o fnwhn / pormit-
tia, foi olijccto Jn iu.pn; I..i-:mo ile 
qn«t»i toda r impren«.i curop<4ft ; ci-
la acliuva mcllmr (]ne, cm vc/. «le 
iueinerRr Iíicb t-«»im,, ih, o j>oveni<» 
a ílc|JO»itapsc iinH ' ••< e.ttiunĵ -i-
irm, para couipra '! • e.iml p 
tcrlorm«ntc, «junndo o nunUio iosae 
fa-VtirAvcl. j i í <» wvcri.Hiiimn /'.*••'hnr 
Hiitst i*str;r.i':iO!i o Tl4f t > 
l|'«ÍXHfiiO Ílliri!üVeÍM *>* hCIs (!• J";<i-
Ioh cm oMro, qunielo j »» i i npj»1!-
nl^ji em fortal* • a circ» . io. 

lia |j;i I• % f|;i<! «-seap' f ' -e 
r;0i*H e a i i i ••-.í-', í|Mi«ii'?o f» • quer 
critie:tr o olicjccta;. 

í> Mtmtttr '/fiajs /•'. " • , if|. 
rra aclià quo II 1'liííe do café «< "tj 
doifl rpmcdiort j>Mia «»*r icm >1\ í ' i : 
restringir a pr<«lii' r .'to '< ' — m <1 
ver o coiniiino. Ai? rn dc.st * m-vl !a 
• le, p.cuaaeütn ao< iu' i • • i 
d«w u far.tTem um.t r.Tt'1 «!••, "̂ a 
dt T,l'Q|ül̂ Rüda. li tudo e <• v 
neiu ao tuuMô  «» }fov i -.- !< . , mr 
fj«U |K*deria»i»o» 1 ht»c^ 
polilioft aduaneira ;»:;rrsi ti vá «.nifra n 

(pio n n e'»bra «p̂ u*» l.̂ J 
ttmico» tio « ! i s t»r( ccrn 1. ia 
dft enf,', quiiti Io a «ua vi inlia, s 

sem liMihuriia iiit rven^vo 
Uosftfl, dá livro "i t ••• !;« a ĉ í-c pr »d.i 

Loteria laporança 
R X 1 A A II I I) A II o K r i: II 

r# IKHI?, 1'JOOU.r, vendido pelo ar. 
Jf.sr í »'i1)HlH n, ri'). 

17"»7'J, I 0'Hi.í, vendido pelos srs 
Vianna k Filho, Keeiío, 

vendido |>eIos sr̂  
Vianna «t I ilho, I.' (if". 

/ I 
('i»lhr« t: ,..» flui' JlM jillllíljl 

(I I 1,1 | I' I e. • \t-!' ' .J (I dll' 
liiicl'» MuV'i 

F ü D E O COSTANZZ 
1'J /«'!--».( Ml (i' IllKUtO O filio-
uta '» i <olll|>u'!fi» 

A. TrKKV/f 

café . 
Io 

lurroK, 

« al;e-
com 

e \ t t a u : 

porta •.•<". 
' l.ra ;il • 

l - l 

V. 

M" certo qv.«" taüií»em 
Unidos diio livr,* c -»'i\ila ao 

para c!!'.i, o cstr.incn 
café, no ponto de vid«a «U? 
« u)ui((» inai-* iinji-íHan'..' d 
par i nós, n v propri\ pr > 
nan condi<,«V* cm que cmH. 
ijna;.t> á Helj.i''.i, n**tn s: j. V 

ŝr, por ora, c»> í interesse 
meni.il. 

Tor outro lado, r* ?\!nr,ih* /•'• <ao-
nt* i tf., quo o íorvial tambcoi fita, 
cond»funa egualmente o íVnvruio 
dó i'aul»ati'; ms1», i»̂  ]»oreel>eniOR 
algumas da* sim obiervaçõ '̂ i í,r'' 
outra."», sslvo erro dc eoniprchensâo, 
es<nuiO'j de u-.nn nccArd . Kn'ro 
afl -jue ficrccbí!i:i'-.«» c ouc :ião rcf i 
tem a uiinima auaJyi?, íî ura u I • 
<pi>, não «end > • a uv̂ â siV-a .no 
(•:• lal da >i *• j• • i Kr̂ ent ... r-. 
i •• ! » •'..'.» r.. •'. I du 
eyJío da cai>;a do í. •»nv;,t ->3 -» 'mi-» 
fórtõ jM».-íi.;;to (':v'!'ii:v no 
vc. «>•« < v;'.lo: - idoreM pi 
contrario r i a s r 
di» modo que iu j;«»vei n 
só l :rtutrd o tinii o fri-̂ ut,-/ 
proprioM pi' v Píoto: ••» . 

objci:<;Ao ; ĥ â a nn\ ! 
O ('«uiv iii-i iíhm preteu i' 
hfr iud.MiniilaMisiir oi 
café; pr»vtend© :c» -,;'i • -.̂ r-P, 
incr îe, dr: ?*«:rto ',ií|M'!ür 
tami nto i t í̂ os. ; ' í.-h 
ailgmer.taxem na pt • 
P.enatisaeão »'.:,••»•».• •<?o.'i . 
r-i quo não dirniiio .̂M < < 
saldos do exp'•rtirã • m -j 
diminuir ni:»n mo .. <' . i.i 
tffila U e: t< »rt • !.'., ma • 
ii.io diminue. 

iVós j-1. < '.-jtami • < v ' > 

iyidiUdiLL-iiii-l "á-Lj • v 

s6 eom o • íi'-.• : li:' i 
íÍihjw.̂ í̂ üo cm «j •'!» i. 
abandonar, em r-!.«-;ito a . j.riu 
• ipal pro<ÍU' to e:.]» .i ía vei. ; !u 
< fá d»» eriteiíio-».t indiffer? ;.t .jM' 
1'tn nqnl t -m< -» li 1 • 

•Com a paii.- ílnal d « :.!.'•-i d<i 
}fy,rde r - .wainií ; rf : 

tiíjoente observações que j-o i .-.'•> 
do uma Ve/ feít ». P * (•!!•• 
«fts dt Irai íor< » tio ' ou\ mi»de Tau 
baté tém per ideal a volta do cam-
bio par de 27 !. V ma . :a •• r 
por consequer- ia a loam:'. 1:7 ••» <! • 
0 tutu ffo. St-m .!•••. d » Uf 
quo dentro d" <•.'";> •» • n.i! 
ii-íh v. nbr. ÍI readquirir ••» -••u ' o-
nominal; inan «'> 'h . ' > • t f 
1 n, (byoia 'tc 
<jnutriu* aUfr-fitt i* "' 
Iffiju ? Vau todo o <*< 
qtio se comprohen<l;t : 1 

o melhor aeiviri» que -» 
JrfT aos pi • du- iorc-* de 
yàiz ihtrii'', i! 1 eoi 
um cambia Ji.t% n • » p 
mais 011 menoM a . "-T m 
por meio de ut/ni < •/> ~\> 
l(H e tlf tini tira.* 

Não queremos (er r.iaflr̂ i-ro dc 
optimismo, mas um t"utur » bem pr•..»• 
xhno dirá ruolfioi* do que tu !<», 
quanto aos resultados df̂ 1'.* rc-.ir-
pimento de energia * em fav -r la 
nossa produc';ao. (K-* ti-iln os» «o 
nrçnemcnto di.4p«»Ktn.< a cuidar (|cw-
ucb jjtamlfrf interc-i--ií,3, tj ir 1.< aao 
nó delleH, que não são » '> d.i sua la-
voura, que fão de t'»da •< V..«,•.!'». Ao 
menos cIIcm vão fa/er « jualquer 
cousa»; O !lie.-ll,'i [J.1 qi;r • inadf.-
mento neguni todo o va!-.-r .1 essa 
tentativa, tnesmo es •» bã » d. re-
ê nhacer em [trimdp •• m»» não p <.1 •. 
tmver nada do pci<»r ipte a si-
tua<;ão em que e*Lant 

Cl>a Cuztta !c A.. - •*). 

L J T E R I 

E S P E R A N Ç A 
rXTH ACÇÕi .3 jJIATliAS 

K O J E H O J E 

1 ^ : 0 1 1 0 $ 

lía:ker.zi» Colltga e i£c:ho!a 

Aaiericana 

A umiricula íicai.i ulicrfa hóiiipii . 

to lio» dias 2!» c :'/> do coiitíiitO( 

tio '»«• riptorio ilo r-xtcniato da es-
cli .!», á rua do hão .loüo n. 1'W, 
o:i.]c aerá onroutr.i»l i o dircclor dan 
11 da manliã líü .'I (Ia tar-le. 

Aj .oil.iy da l'f•• 11.»Th i»'al»reai se 
1:0 dia 2 o a* d » Maeloaizic nodil 
ü de julho p. v. 

Hunv t: M. I.anf, 

I liiector. 

X ^ e c l a r a ç « e s 
t o n i p a n l d a Moaya i i i i 

TIIUKA MOVEI» 
\o me*! <!e jullio próximo faturo 

vijjaranl iit'»ta entrada o rio ramftl 
de <iua*ui»é, (trt-ebo ininftiru a (a-
xh eimhial do 17 d. p >r I 
equivalente HO augmeuUj d" I."» °f.. 
•olif» í í raf/r-% normais da« ítib<*i* 

de I A eté ; 5 na paile iV.d'** 
rnl « no referido '!•.•» ho de tíuaxu-
pé. e de <» 17, mutdo isentas de 
eambio as talmllan A. 4 o ««eneros 
rb» primeira net- rwidadt;» e, na par-
te e»tadoal, »* tabeila õ. 

Af razões ôh-* IhIx-üh» I A c sal 
t̂ rio o a«;cre.i<i im » dc "pi na 
linha tronco e ramsf • « nãn Hf,Ut< 
rão r.usmeiito alputu ita« linbss d 
roncessão fedeiai n nerti tamp • ü o 
no trecho mineiro tio ratnal '«aa-
xu pé, 

A - tabella» cafií .'»-A e :) h« . 1 
•pplicn la, na j>arto esladoal, a (a-
rifa differcncial, com a" » do 
15 'to, a,pprovada pelo . ov< .. > I s-
te l-iiilado, e na j» ato federal, até 
(b;' i-<:"í i do governo da l*ni;i'», «s-
«iim con.o no rau»al dt, < b:*TUpó 
\ü ias), a tai ífa • i linai ia s ijeita 110 

ífnduo de 17 d , a!.'m -Io K<»r ob 
% rvado n.n ünbas «Je •• r. -* «»••• fe 
dera! o frete maxini . de v 0 
por tonelada, j ara o »•• r M.rso de 
qualquer procedência at«' y ; u-» 
• if. ^atitoa. Jiioite e^ o i -, n"-» ter-
mos acima espo*t -. virá aliectar 
ou I rv» o-

D- Hatataes cm -i i.ute, t ara cafó 
**pr.< ia! : 

l»ei !!• •ítiurra em 
1 • -!•• A ; 

!»-,' riysta- s em 

A«.s d'-spa* le»* • 
i:' tron» > ** :.tir: 
da- a-< • t 

A ali;0'lã-» 
fcn n- ial d-

I -

cimento rapidd, 1>ôn lenba, casca 
tannifora, terreno necco, resihte lis 
p ca d as—cAlfcneiro do Japão* iî us 
truni jai/onicurn), arvoro pequena, 
quo h'í conserva arbusto por pnla, 
bfin para cerca viva, cre.íeimento 
rápido, qualquer terreno, resisto 
geadas Castanhas das (iuuyanas» 
(pachira im ignis, arvore regular, 
t.Te^cimcnto rápido, própria para 
pasfoa e e.d radas, terreno regular, 
sensivt.l áa geadas, 

—C.vpreutes» (» upressus se!nper-
viretiH', arvore regular, cre>»ciinent«') 
rápido, qualquer terreno, supportn 
geadas—<• Cedro vermclb"» (cédula 
íissilis , arvore rebolar, folhas cadu 
ras.ereseimtaito rápido,soffre um pou-
eocom areada—«Cbopodos lv«tados 
tinidos» (porailos monilifornie), ar 
voro alta, folha caduca, madeira 
leve, terreno regular, re -isto ás 4 ;i 
das—*lanbira de «upo» (l->nehoca* 
r uis latifolies , arvore regular, cres-
cimento regular, terreno b <m, re 
siste áfi geadas —«hucalyptus robua-
tus*, arvore alta, crescimento rapid««, 
qualquer terreno, «up[»ortu geadas 
-"Grevillea robusta", arvore regu-

lar, bonita, crescimento rápido, t-* 
reno não I úmido, resiste an peadas 

ctiuapuruv^» '.Schi/.o!obium exee!-
sujo; arvoro alta, folhas caducas 
madeira leve, terreno ls»m, sotíre 
0.0 « geada—«Jatahy» (Ilymenaca 
tilboearpa;, arvore grande, ero:«'.i-

mento lento, madeira de lei, terrem» 
regular, resiste; :ís geadas ••«I,..dmi 
to» 'iiuterpe e-ltilis), palmeira e!^ 
«aale, cr -seimenio luoroso, terreno 
bom, a"ii. ivel á .̂«"ada---«Pinheir-> 
pirluk!«^/> '1'iirix insriti>i.:«', «•oiii-
iVoa aita. «-rr- ine»nto regular, t 
re.eo frfsco, supj>orta • ; iaa — 
Í'la»ano» CPlataniu f»iie»*aiis, ar-, 

voie regular, ornainenUiI, cresci 
monto rajd lo, Ii < a ! < as, qual-
quf»r terr"!\o, resi-C.•* ó-i .'•a-':*.*. 

I.ristem maii c-nda, rpiauti-
da.los pequena» -A'..cia eyano-
piiiila. A. dealb*'», aibi//ia mo-
íucana, aspid'.i perrna. maeroiar-
purn, ea? aipa esp* 'iosa, i-nt' a /lobiam 
timbuuva, lafoemia recurvata, oreo-
<!.'xi rej<ia o t-iya orientalis, rpie 
ri 'UO dist'ibllidus Chi I»;.I «Cl 
• :;.*u plares, até cxg >ll tr o • ick. 

/;. -tf.* <í' • / % -ra. 
Sí i .e» distribuídos laa»-"llos «le i-

deiras, dc um metro de eompii-
niento, provenientes d» Ín-;ituto 
Agronomieo e das «e^uinies vario 
darte» : 

«11 -rbemtnt> verns.-ütn <• p:e'a, 
•20 bu.-.díos; «Moseat.-i» 
morfcnr >5, annua/.» a u e 1 i- uiay, 
* A» u ' ;»'•( os ir̂ i M i.ir, l>Ia» !: .Ti:iy», 
10 iMcidloa ; claatioila . 1 pies», 

* da I'ií/», 1 lloj >ris Pau-
lista», õ bacellos ; sM«»seatel bran-
ca. 1 f iar . «Mavd • » e 
%(.': -»•'»!.(s bran- a , :! b.a. ••«!'.-. 

i r/eru+*. 
Y»»-! • ptvli i',» i[f em <5 .'sr , 

.4 - ' . tr: > da À !•: i ' o i t o r a ' 
M" d; \ f. I" julho p;-W3ii-ii » 'o », j 
11*' » s.-ed » i-»M»ado» em *' •:.- '; í -r.i | 
V-ao ipio checarem •!••;. . - tia- ! 

P B . n c i . N o q t : m i ü a n o a — ^ 
pcctalinla: ollii», ouvido*, lurll f 
KarRantu; dimipalo do notável ocS 
llnta Moura Branil; com pratica 
1'iirÍH <• Vieiinn, inrtnliro litular 4| 
Ai a»li |iii:i Nacional do Medicina, •> 
medico ffíectlvi da PolytaclÚlUl 
do Itio n ndjtttito da Santa Cas».-^ 
('mm.: .'I, rua llireila, dun 12 As fe 
licuidcneia . 27, raa Iíiai Imolo. 

1'lmruiRcIa o I.a'iorntorW lioinr»» 
palliico, Bcguadoo M.vullicina du I Iah< 
liemiiiin, do medico Jij{. MAitC.OI 
Alílíl IJA, quo tiiin'<om trata pela» 
H- s-ôe-. iilcctricaa—uulvanica o f.tra. 
dica. -Na cid.nlc c largo <!• & l'aulc 
— i,;a da (íloria, n. 74. 

nit. Au i t tAvn ii i; HA Ritos—ra 
eeiii-ciieyado da J-àiropa, onde fre» 
<|iieiilou lis maiu iiiiiKirlaulea e.linicaa 
(loa liOMpilaoa. (ilinica medi'a, e u* 
eapcclallilaila da crlaû aa, malcitli^ 

ii. .-* pulinOea o do c»»iação. —I oi.1»., 
rua î . íifnto, :M, do 1 a» I lioraa. 
liepi»!.' raa Vj»ii*i.̂ a, Íi2—Xeliptio. 
ne, ii. !»22. 

HIS. Mia.l.íl JiAíitfliTO f 
ta. Mctnhro »l.i S.»cii-.la«l'i (Ipllail 
molopi»-a Mexi- :ia-i * da So- :»- la.t* 
}-'ntnci-r.a 'l* d; ii.d:.: .• ftesi 
deic ia : BVOUÍda JS-i::•;•• l IVstaua, 
C"i:rallo. io : riu v li . ' ., 07. 

nn . « c m Mi:n:.v - c r 
medicai cliefo d > ,i. '. o do clinica 
du Mania l*a>«. Il»« . ia : aia"-«. 
«ia Jlnrüo .1 t.i .ri . i. 51. I ..c 
a" ll"1 i" : . II-: Ci, ij.» t ri, 
2 lior:«. Teleolc • »-, A 

r*. 

1 _ > c i í i n l 

(• A lil Vl"i K l'..\TM(I't d 
<,.1 ,(ir.l-t ii«- iy . i »•• *•• ,* • .;• 
«•ano - iiM I.» <i.- ..ovcínOr-. o. ii 
»• > -ia lò-jinbli a. o. - jui • 

A d v o ^ n t i A n a 

OS ADVOC VIKis 1.1 C I!. 
fiamii (Vniarir' •• •'. 1'OMIÍ : .o 
l.ima mudaram k" c.,i-iiji| o , a 
ai rua Marcelial í.ciy.toro, u. 1 
brado. 
T r a t l u o t o r a » 

E. HULLBHDEH 
para o france/, in̂ tez, a!l<*f«.iã «, lia-
íiano, hespanliol e liollaudc/.. 
Senador Fe.ijó, l!7. Tclephou'*, 5:51. 

X V CASA I'. . i; l 'Ki. . 

contra a leî tima .!• • m 
c«;.i. ilicfj eulpry a, * • 
»Ji'•1 s do i >íto. 

t a 

ARMAZÉM DO CARVALHO 
condo »l < «io Kl..:. . • 1 2". < . 
ei'.unnfcuda.,el. — >tollia.i.-3 íiii..-i, . 
ncriiH alimenti' i h, cf»- . ' / . / , . ' í 
v itlrj. T jlí-plione, i-*'i. 

M M i 

10 c:iii..v 
'.', tjnnoii 

d.- a l a 
. I.-

• li: t-íil ']:!'• 
e f -d - pres-
i :ii<> . »»-.. -'•> 
aat-:'i:!ir-;iio 

r ii r: iinaiiluw 
ii ».-. in.I-Í 

»./ /»' "iltlHl'/-

Inteiro». >2'«i In , i J o i » 

l l epu l»4 «l«- U l i i n i l l l l t 

5 0 ; 0 0 0 $ 0 0 0 

Em 1* d* (filio proximo irrania 
lotaria «nt eo.-r.mímorar'.» A to-
laaúa da BastUluu 

P^cmlo maior 

100:000*000 
Ta CfOOO Si .'oa tfo(X) 

O» ItlLHT.I ES 'U• •' /? }•)'<• 
ria* já f m-hata " f >"'« r,a 
Ihitri o inli t i* • il't /.'Wl f r.,\ 
Ma» ms <»••" , fcio-iac. Cm Iii-
Ia t nn 

A-»-;:» gtral 

C A S A L O T í À l t I G A 
Amtnei» Ps, nçn-; ex StiDt 4 0. 

IHAÇA ANTOMfl I f l A K » ü 

S« P a u l * 

om abaiiü » .' • •!- ' • 
de uma tonr-l . i i ;..ir.i 
bctla íi, quando paia 
if11"í"» :f lT-c*V t-c, 

Campina*, l.S 'i-
—José 1'trtiia /.'*'-,• i• 

3, 

M -

l t ' 
•! . I 

intci . 1 

.-» Cf 

icrro i m 

iòii,o piil.i' , <Pi. .» 
•V jailiij pi.iii.no I'-
i.ioV' 1 iu-ata c.-íi.1 i i • 
X-, cambio .!•• 17 d. por I 
rupondeudo ao «i /n."i i.-
1.1-» lt? •» .! ; .'. ''.:•. I A 
. '- <i I V. e a io : 
I.- ila I A s.-i Klão ca, ean 

I .tal", • j :n!. • 
Ai "i: 
Sl»l H |Í.'1( 

. . 1 X . I i. I 

. icni.t.la 
ói/ti, , - . r -
•I- 1 5 "(o j 

:t :i r. 

• Ia t.: 

i . io 
VI V, 

reme : Alie. • 
Df - -.;{)«• i >;;«".!: .:••>, 11 
re»«a 1» ^ nb» pM-í-.l!' 

" • a 11; 
'ii»rn 

accusei i Í / 11 
r .t..̂  i M » 

Tod i H a.s ; 
1 ; ar;.. utur» i 
i' i.;!' 11 ]; n reta? • í 

U' id ', o J.» 
; a"iia • \ . í.i reoi » í. 
direito 

.* » a • rib , !f;i » d 
V 'O: ' ! í. r.--\ os 
• l̂ iit <. r« 
niU> vn i • . : ; ei 
iirnamo ntaçil r» <[•_• 
11.0 ' tf» em «i r. csii' 
-;."'. a j neiiic • j .! ' 
•x S.*cr taria >roe !> 

a •«•( i . o ii 
doa í. i 

Par i ar •(* i 
b.e as 

\ 'ii' 
r••...( 

ti o em hr<\ , um 

ly w I e 
1 licci Io 

I ltA«Cl»:i., 
Inln» A ( .. (• • 
jemiiinj VÍII Iki 

p.\r;.Ni;, m; 
:'.-iro d-- ni.ü • ii"» 

| c»iiu I1USCHMAS! 
' i ' '-• '.i-i al i .ima i.», 11 • 

ilyyjdflj 

J •'•:'!' 

I» 

I M I K - l ' \ S V 1 S I \ - 1 
>c p ii i- aa'ii.-a":« ' 

1 i..i'i-n. io d»; Atin-.| 11 

al-

li-li-
. 11 

tnlo ,i 
I e x o i 

>.,Uif j 
! í l.t.S 11 J 

í'.<ulo»-

S S í S Ê Í i ; 
Scer í d J i r i a n n .tî a-í-

o j i l í t í r a 

I I, \0 DE *LÍT).\S 1>1. AUVO-
rmjt-riKKKAs i; ru; OUVAMI;*.-

i u ; À o v. r>K /iA.f í : t . l o h j k v í o f i -
u \ 

Como noa atines anteriores, co-
ne»eará mt feita pela Secretaria 

Agricultura, de 1" de junho (». 
futuro em deaní \ a distribuição 
gratuita de mudaa de nr\v»ren fru-
ctiiaraa o de ornamentava»», bem 
coico t.fl bacellos tle vi l d e 
accftrdo con» a li-ta abaixo e naa 
con limões eejíuintes : 

«Arvores frtutiferaa» du íiicti-
tuto Agronômico): 

< »rm:ii:;aineirrt:s nc.mgivira», tr:;* 
peciaes, d iptidas ; jaboticabeiras, li 
i iUtla.-i; l Yilnj, a.;-, i» •;!;••, am ua i-
ra.H branca* e preta.*, laranjas, 2 
rendas ; rabellodas, í-a; níás pretos, 
crtjás, ca-ítr.nhcira^ tia Índia, arai;.ts 
do corna, lirnae da l*er»ia, í>ananaH 
do bug-res, abíos, alforrabeirau*, li 
mo' S ingle/es, cer« j a ' d » Pará r-
t ingeri na s diaven p-ueis ini:.iaü 

-iii ' ospecta,-v iu tfailouin exem-
plar de cada, até er^otar «» pfoc';). 

.Irvores fruc.iiVra.s» 'do Horto 
Ectnnieo : 

.\íaci iras o per. ira ; f. > - *. i -« c-n-
xertnd.'t#', õ nindas ; anr ixeirrw do 
Japão errxerta ! •- . 2 mu la- ; pece-
pítieiro», fígueiias, y. .tbir-.beiraa «lt, 
arvore; êr.i tii »tiibtii (antb» !ii 
tfm Eetnpkir d ( . i t, em • i tato 
permittir o b* 

— Í Arworem tUs > • • nlacio «.-
de somara* U» In tia t«» Aíírono-
rnico : • í 'a.suarinas f'iver-'n:s > 'ar-
vore* alta«, terreno seeco, «çuppor-
tam a I:» . <C%ffO \ :i:iclb »» 'ar-
vore fc.ffular, folha-» caduca*, ire 
hcimeua»> rapkk». r.ã»> wipporta 
íreada\ — <(Vprc>í • aipte-»-ui frt-
sitaniaV arvore r>u;t!ar, supjK»rta 

êa Ia, te» , « no q i u U j H c r D t l c t i a 
indica. » (arvore r< pi :ia, í lhas 
crandrf». «offre das gi-al.-::, t- rr- no 
bo:;i . - »] ,aCitl vp{f!r- di ve rs ; — 
"Ta,tiro nn-.oricauf » . — -Tabolâo 
(Kngr.nia .ianiboíana *. arvore gran-
de, de copa larga, s «ffre *!;•« pc.'-
das tf-riciio bom-.—'Magn-vüa nma-
r -lía 'Mi beiia chr :apacc,»l arv«»rt 
rpgfdar. cresi jnrei ^ytr.id-»,-ur.f»or-
ta tem e » rcsnlar.— >íor 
• a ri»crrfHii- K«rbÍBÍH> . aea-
cia, arvore grande, f< !hn.« caJucas, 

rt\ l*f>. t rrrno k jnlstf. 
Lt-slertt ruah em pe 

pienas ; Orsiefutas». n«bm ira« divr r-
r».ní«a reli®í"sa. i«rrt!»o canrjf.e^ 

tre, que «k rito flL-ít! íF«tiú!us ern nru 
ou dous exemplara até cx^tar o 
stocV. 

— «Arvr re» de oroamn.taçio t de 
v̂ níwa» do lfort<-« Iktani . «Acá-
cia der :rrf?T«» ',arrort r r ' 

Esc^ u r a c ã a M e r ^ i b ü 

Indicador 

K 

c o n i n b i l i d a J a 

Jo«á Caudido '1* 3íÍ7?íim - an 
t igo gfap̂ vda.-livroa, í«c:í->:íx -.i-
r:r.ipl:uraçXo marca)»í :t n e••jatAbiH-
daale. por > n ; - j d ' c o , Iz* ''> ho-
raa da tmüú rv» IfJ cLi u?-
i»u* rtaidíincix, á nn» '.ir. C tíario 
K o t t a , n . 5 3 V í l l o B u a r ^ a a . 

F à o e s t o m a c a l 
| < 'onformt* opinião <!ft 'lî tisu toH 
j if. dicos di.sla cupi a', t <> pro 
I «le jue pódeni fa?.er \. • > . •• ; - >a-4 
j que «ffFreiu do e-uot"a.'*>, 
11* i'al»ri'-atlt> com um < ni; 
I farinhas Pulas ; V ! • • 

DB. M I R . V S U A A55KVErx> -Me. " : ' C " , m ° l l ! " ' ' ' " V " "''''" 
dieo. ('•insulta.-', de 1 a« .'! Í,oi:h da •-":<"': 
lanlr. Rn* l-in iu, 11-ClmuM.I,, l-'" " " — ' • . ' " !•'"• -
por escripto. propito, pola .,-«- - ..» • -
^ i f ü:::"»i (|t|o a m a n . ^ u l e a i I - O :or , 

Wl. EDOAIÜXI GT-IWAKÃKS—ias amas que q» iram t.r a'».»., m-
lii-proíeimir da Facnl .vi - do ltiu,|<o Iritc, o i rl.ir.:;a» dcl. -i-i pK» 
I M pratica de 1'aris. lî p-ci.ili.ia-| •' -w paea '.h qttviram M" i'»»rt»-f e 
de- Irntami-rto das nioleí-tian dia-! r»»!»'is*uw l'i".*..'o 'i I! i.-:-. ••::.. ••_':' «e 
thefeicaf, i.iovo.aas p do n]i[.ai.-liio j a liõmi. :iio. lòila-i du 
'lijestivo —lilectrctliprapi - ('..•:-»iP ' u . l i I I M 1 Í I - ' . T J « l i 
loiio: rua da S. líeiiti-, 47, dt» I a.-. ! r S O . I Í H 4 i n . i l o I I . 

iiesill.-iicia: rua Araújo, 01. Tele- Ui.a S. João, •" i • 1 » -.a I ' » 
plione, 1151. 1 p 

U u r l l c o i 
nato 
t>a •. 

.pa. 

Ã s c n c i a d . ^ s 

L O T E R I A S C A F Í O L VEMÀWh 
CASA INUNDADA e»n 1»81 pelo» H. . :. • priniriolaric» 

ME ICOMP. 
O f í i S A 

-
f i m puMieodevp dar 
no kii varejo de imj 

• ••efer.-n -ia. • 
1'llllUH pll! mm 

S a b h a d e , 3 0 d e j u n h o , á s 3 h , d a S a í d e 

P a V 5 O : 0 0 0 S C 0 0 : ; ' 
K-tv ]>> ' :tii i Um •''r f > } '*, ' *a <hj> '<i rKfy/n !r 

G I 1 A X D K L O T E R Í A 
Z r t r a c ç ã l o i n t r a n s ? e r i v s l — j > r o u i l o maior 

S a h b a d o d a p r s x í m a s e m a n a , 7 t l c j u U s a 
A - »tt». prai. % »' r- pVi - :• 11 - • i S. P • ' ' » x. i ! la ç r 

e>ta reli? ftçetM-a. 
l'.Tró. i?i :mt>» : , y n* i : . - . r , r. - » rrr ;.n- ''-» ,,!.,-. 

r,"-. a diret̂ eria, c m , -ta »i» • »i ( v, o- V .<•> , i < »!, , „|r.r»,-, 
dr. Choo..- VüiDna. »i c pn- i |. rif̂ - • dr. .!. -' ,1» ("tirrin I •"• 
(rrt.l-W» , dr. A. d" .-.l\.- llffa Icir-ira. t i;-- i: ;*rrrY'í 

t /, -yff,': "t.4. ! ( " h,1.' •» 
A pn »'crrn ia f ira a e r . m p r i i'.t Irlhpf,» .1r«t)M » > > f - * ? » r -••» 

d:i ia a I ':i ra»». pela Mt.i »r:c l I e inijorl.ia» a r -rí-fal. 
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Caiaa d a C a r r e i a , 7 1 
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I 
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. f e i r a , 9 9 d » J u n ^ o < i > 1 Q O f 

S o r t e g r a n d e v e n d i d a p e l a 

A G E M M G E R A L 
DAS 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

D E 

R u b e n G u i m a r ã e s 

O N . P r e m i a d o c o m 

1 0 6 6 8 — 1 6 0 0 0 $ 0 0 0 

Da loteria du Capital fulcral, extrahidu hontem, foi vendido no varejo 
desta folia agencia. 

F.m 7 <lc Julho — Extracçno intransferível da grando loteria 
do magnífico plano 131- õ. Prêmio maior 

2 O O s O O 0 $ Q O 8 
j Vi-se vantajosa eonm>-ão aos srs. cambistas. 

R U B E N G f H M A R Ã E S 
A g e n t e g e r a l 

R I A K DE NOVEMBRO, 6 - B — C a i x a pos ta l , 617 

I H S B H H K H H B r a H H n H n H a i S 

B a l ã o S . M a n o e l 
Domingo, I o do julho ris 2 horas 

d* tardo será eolliulo no largo dc 
8. Manoel, saracura peqtierm, bair-
ro da Bolla Vista o balão 8. Ma-
noel de 16 m. de altura. Haverá 
musica. Convidam-se os devoto» de 
8. Manoel e ao publico em geral 
para assistirem A ascensão. 

C h a r u t o s 

d a B A H I A 
d e J E Z L E R 

Fíicos melhores e 
os mais a ro iua t i cos 

Companh ia Mechani-

ca e Impor tadora do S. Pau lo 

Una J.-, (]<: Novembro, Sti 
8 E C Ç Ã 0 DE IMPORTAÇÃO 

Grande imporlnçSo de mnterliics pa-
ra cohslrucçao o para ei-trada da terro" 

C.lmeulo, piulio do rlga, vijas de 
ferro. 

l"erro e e;n larras e cm chapas, 
tilhos |»rel')">i e galvanizados, aram» 
farpado, ferro gu/n, lellias de zinco, 
correias, c;irv 3o. oleos para macliluas, 
tintas, lireu, soda rausttea ele., ele. 

Irtliur Oscar Ferreira Rangel 

I W 1 C O NO I I It A S II., 

E O U A R D O S T A R A G E 
R u a l i D E J U N H O . 8 C 

m . P A T T X . O 

Executnmse clicUén de qualquer 
eapecie ayateina d* Par;» 

Especialidade ein clichês sobre 
MADEIRA 

Froprios pira catalogos revistas, 
jornae*, ato. 

Serrieo exnterailo. Tralnilho 
elegante e artisliro 

Depois de ter provado cm grande quantidade 
a maior parte doa remédios, para as doen<;as do 
ipstomago, <i que nâ(/_lcvibi. I ms instes jmlavrn8 je».,, 

ra npracWer a v. s. suns preciosas pílulas, JMIÍS SO 
agora com minlia brillumle cura reconheço o gran-
díssimo valor por ter um < splendido appetite, bom 
scinno e os meus nervo» bem calmos o que antes 
era inútil esperar. 

Presentemente depois que usei as pílulas An-
tidyspepticas do dr. O ileiiizeliiiann, pusso traba-
lhar, e caminhar tanto quanto quero, sein sentir 
dores no estomaso, nem deennino que toífria anti-
gamente todos os dias. Estimaria ler expressêi s bas-
tantes para elogiar o mérito destas pilulas, pois pa-
rece mo um milagre estar curada. 

IVide fazer desta o uso mais conveniente, con-
liando em meu eterno aiiradeeimento. 

VllKJNTA l.Ali.M.--Venezuela, 'JOTli 

Muitft flttcii".-ã'i flu tuliiiilrlr 
«levem exigir i,tie >) vi«1 r., vt-iihíi eml.ru 
llimUi imii mimo ilc ln-nt i-ueanuiilil 
Solite ii viili-ii o nitiiiu vili Í!ii|iri'i»-o eiim 
a mun a reirtctri.il», ei>m|u> 1» ili' :i eiili 
I lllVfllVI.-11'i'1 llllilítmilll li IIHIIIIILMÍ InlIKl 
11. sobro o t-ntiiiii v ia lundu in H w-
o H- iiizi-ltiinim. i:ii liiitit nzut 

MAtfCA REGISTRADA 

O B S E R V A Ç Ã O 
A o p e d i r a s p í l u l a s A n t i d y s -

p e p t i c a s d o D r . O s c a r H e i n z e l -
m a n n , v e r i f i c a r b e m , q u e a s 
v e r d a d e i r a s s ã o e m b r u l h a d a s 
e m r o t u l o s d e p a p e l v e r m e l h o 
e t e m s o b r e o r o t u l o a m a r c a 
r e g i s t r a d a c o m p o s t a d e t r e s 
c o b r a s e n t r e l a ç a d a s f o r m a n d o 
o m o n o g r a m m a O . H . 

.1 (/entes (jerar.K cm tiâo J'milo : 

B A R U E L & ( 

R U A D I R E I T A , N . I 
Vendem-se em todaa 

a e p h a r m a c i a s 

íém^mmmmmmémééérnêmmm 

B r o n c h i í e s 
. Ninguém p»d« 

v,»Jar -juc o Peito-
ral de Cambar A. 

ô sr. visconde <1° 
ou-a Síar»̂ , c o 
mollior rvino<ilo pa« 
ra as affer.çòe* do 
a aparelho napirato* 
rio. 

Niugiifm !'.a quo, 
tendo feito m » dente maravilhoso peito-
ral, drixe de rolher os mais «aii&falprios 
rcsultadag. \ cia»ho o qu ) abaixo diz o 
sr. Jeronymo Aetncio s\ Chuquero, da 
Haliia, cm carta dirigi-Ja au auetor deite 
remedio: 

• Yenl.o penlioradíciimo dar-lli« lon-
vorn pelo stu beneíico Peite r*il 
de Cambará, pois o tenho m̂ j I» 
tado em ycssôan de n iulrn lamiiia 
em canos de brouiliite, rouquidão c 
tono agudissima, colhendo os me-
lhore» resultudos nelf ijiic eor. in̂ nn* 
i;nVi'l em recommrndal>o aos do ntes 
de tnícrmiJades do apparolho respi-
ra t orlo. 

Acceite minhas fe!icita«;."icii e Dras 
o recompenso [mia dncoberta do ían* 

quero.» 
(Firma rcconliecida) 

A' venda na* pliarma ia« e drogarias 

Tulo^rauimift 

B M Q X J A l t . T O L t i A . f i 3 

I n d i s p e n s á v e l p a r a t e r r e i r o s e t c , 
Deposito, u> casa 

N A T H A N A C . 
R u e l s B e n t o , 4 3 

Q u n d o F i c a r d e s V e l h o 

v o s s a cí i t is pa recerá de ran-

ço ,—sc a tendes conse r vado 

c o m Sabone t e de Renter . 

O c o n l a c t o d i á r i o c om o 

Sabone t e m e d i c a d o dc Ren te r 

conserva os p o r o s s audave i s 

c p u r o s ; refresca c 

ave rme l ha o sangue , 

c ó r a n d o a s faces; c 

d i s s i pa as r u g a s pre-

v e n i n d o a seccura 

d a pelle. 

O S a b o n e t e d e R . en t e r é C o m p l e t o Tra ta-

m e n t o d a T e z ean F o r m a d e Saborvete. 

I » 
Ufc LA 1MLZE & C: — í ê b . i S. Pedro , 72- i t i o dc J a n e i r o 

f ^ f r a c t o s 

P O L Y T H E A M A 
Empreia J . Cat«y»soii 

Grsnde Companhia Lyrica Italiana 
Maestro r's..me «Ia orebestra rav. 

fAH \NVEI,MI. 
Maestro «ml̂ Mtuto e «lo- corô  ORKcTK 

f*KA VAOLIA 

H O J E H O J E 
Sexta-feira, 29 de junho de 1906 

íegtmJa representação Ma opera 
liaile eiu 4 actoa Oc ronchielli e 
«oito 

U O C O N O A 

^ — í',nzo, sr. Cncei; 
lArnaba, er. Ardito; Alvisc, *r. 
Surgi; «iiocoiula ira. De KeneJettu, 
Lwri, sra. Lon^lii; Cega, sra. < • ros-
ei) 
Corpo de eoroü e de baile — Xn-
nwom comparsaria — l.mnoaa mi-
ee cn-acra*. 

Carye de eeree — 7i( ir»f»« 

!• G S l t U I 

i • 
BM R f M M ) 

T H E A T R O m r m \ 
Empresa CANDBURG 

H O J E 
DXX DE SÃO P£DBO 

O Actor Brandia ao Publico 
Km \:sia ile mnnnierijs jie>liilos 

o aetor r.ramlãn resolveu attenüer, 
•laudo niaÍM mea represenlaenn Ia 
peea que ali-unçou exfr̂ orilinar 
fluceep^o, i.le Kilitardo ' -ari Í-IM 

Qnem t e m t e l h a d o s de v i d r o 

Br i lhan te i n t e rmed i e 

O 6 U A R A N V , 

A J U D I A , O H C H U V A ! ! 

O j o g o d o s b i c h o s 

O B o t ã o , O C H Ã O S 

O M a m b e m b e 

Oraxide orcĥ stra Jeornp-.nta ôi-
tim-to* pri>fe«*ore» •!> a regfDtia 
«lo iliítincto iiiaoulr» panliita \. 
LeL 

•abbedci s « { l i i j > 4o actor 
l i j i i l l » n a a fraade pe«a co-

, M i d a i K a a M e i a N o i t e 

SOMA - MIMOSA - RIVIERA 

ORCíJiDEA - AílARiS 
MODESN STYÍ.E - ARCO IKS 

LUCREC11 - KANANOA DO JAT-AO 
VIOLE TTA BRANCA - CRAVO 11E MVSOHA - MARAVILHOSA 

(iKACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO - LÍI.AZ LA PÉRSIA 

com Glycerina\ 
para os cuidados da pelle c contra aíí manchas c comiiftces« I! 

^í^sr^tg^ 
Porfumaria "V'. K K - A I JJ), Strs« Vivieane, PARIS, e em todas as PerfumnriíJ. 

• l • l • —«MatfSA1 

y&hfk'Tfrãncaj " 

H O T E L F E R R A Z 
3 2 — R u a H a m o l i n — 3 2 

( P e r t o c i o u C a m p o a H l y e o a i ) 

R e c o w i m e u d a v Q l p o r s u a s l t n » . 
ç ã o , a p o s e n t o s ; t r a t a m e n t o e m s * 
c i i c i â a ã e d e p r e ç o s . 

F O G O S 
N.V lONAKSo 

KSTIJAXiiKlUOS 
l'Al:A AS í tsrAs i>t: 

S . . l a n o e f4 . P r d r o 

tíiiDidfí vnriiil<i'lv li" 
L o j a d o J a p ã o 

Garcia. Nogueira & C . _ 

E M P R E G A D O 

O C A M B I O 
O Banco Cominorclale Italinno 

nfllxon liontem, jmr toilo o dia, a 
lalwllü ilu 1 « l.'l|ití, e, «.» ilemai» 
bancos, a de 1(5 314 d. «obro Lon-
dres. 

]'ol adoptnda hontem, na aliorln 
ra do nosso mercado de camblncH, 
a cotação do 16 13| 1 •!, nos bancos 
italianos, c nos outros bancos a do 
Iti Hl-t. 

Ao meio dia era geralmente ado-
ptnda pelos bancos » taxa de 
lü 2.">|MJ, íbIO porém, com exccpvíio 
dos lwncos ilalionos ijue aimla cuin-
vam 10 t3|lt>. 

Mais tardo o mercado apres* n-
t,m-s« indeciso, pelj que oh l':m •o" 
iiigle/.CH so retrabiram, modilli ando 
ns sous saques para li! .'l| I, luxa 
esta que logo em seguida, foi iilti" 
rada novamente para 1 tí •.(."i|.'t'_', sen-
do então Urino o mercado por esta 
oreoslão. 

Nesla posiiMo no manteve o mer-
< a lo, até no fechamento que ' foi 
paralysado. 

O movimento dos ncgoclns feUos 
durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram dc l(i 3l'l 
a lti I3llti. 

Ob solieranos foram liontem ne_'0 
ciados pelo Jinnen ('tuninerritiu' i'1'" 
liihio, Hrtwilianiseftt• fíaitk fiir l>' Hls-
ilihv il, l.rmhm anil Jlirrr /'/«(<• ltn,J: 
e Jlimco Italiano ilfl ISrasHc e oa- c.s 
de canibiacií,ao jneço do 144700. 

A' (axa do 10 25|.12,qne fui a ofii-
• ial de liontem, para letras a !•<• dias 
;i víí.tn, a libra esterlina vale 11*'"»-, 
0 franco, .riii8, o marco, 70u'. 

A' vista, 1 ti 21|Í12, a libra valo 
1 lf-109, o franco, $572, o man o, 
í707, a lira, $574, cem ivis 1'orles, 
*ai!l, o o .liillar, 2$!)70. 

A ('amara Syndical dos r.irrclo 
res aflixon lioiilem as degnintis la-
licitas: . 

!)0 dias ii vista 

Londies. , 
Paris. , . 
1 Iimdmiyo 

1<> >l->-
f»i»« 
702 

IVrlupal . , . 
Nova Vnrk , . 
Sobcnuiiis. . . 

l-ixlremoü: 
("tinirabanqueiro^,l(i 'll-l a I 
r..mra a rai.\a matri/, 10 • 
ir, !.",[iii. 

ICui <̂ ual data do anuo j a-* 
ÍH) iiins 

. . 1'> Oi-íií 

10 21132 
:>!•> 

707 
.17! 
.•121 

Í>:i7n 
14$700 

aisado: 
:i \isla 

10 
i-1 

Ao meio-dia: 
Jlavre, inalleredo. 
Hamburgo, inalterado a l|4 »lt». 

B. PB r i M O l O l O O A I A I i 
Movimento de Café ein 28 de junho 

Prg"iirrogadas em H. 
Paulo c Prado Cliavce 1 a6 

llaldeadas em fi. Tatllo 
para S. 1*. K. . . 1.183 

Paldeadns em Jnndiaby — 
llaldeadas cm 8. Paulo 

para o Klo. • • ~ 

1.039 

Kíistencla de enf<i em 28; 
Secção Sorocaba iia 

Café em carros. . . 0.20.1 sac. 
CaM cm armnzons. . 2!ll » 

ti.5J4 *»e. 

332 sac. 
203 Bac. 

535 sac. 

,9r(-f(Ti) Tluana 
CaM cm carro». . . 
Café em armazéns , , 

[irai íca 
in ilba l 

l'm moço com 
gi-ns, fnzi-ndas t 
jiindii eollnenção, 
'|U'--'tão -lê ir para 
ruIVreiviiis que i"i'- ui t-xî M 
• :irla |" 'l' iiliseqtiio ;'i I V . i I 

ferrit-

não îr/endo 
interioí', dá a> 

dc si. 
tllllte 

iai-t \. 11. para i-er 

Ao melhor cambio do dia, sobre 

P o r l n s a l , líe;|>niili;i, K a l i a . 
l i l iav, ©te. 

Na agfsncia do 

B a n c a d a M i n h o 

Li M A i)() .)Al'Ã( > 

( • m i n i , A ai/m / i'fi if' CM,i/i 

r.nndns . 
r.uis , . 
Iliimliurgn . . 7l':í 
Ii.uia . . . . — .Vil 
1'orliigal . . . — 31."» 
No vi V' ri, , , — ::<i'til 
S.ibci:iii..s. . , — l.S^IH 

1 1 irlti' iS : 
< 'unira banqiii-ii-.s. 10 111 1 >í 7i|IO 
('nutra a raixa matri/, 10 I|t 

10 r.|10. 
Movimento do cambio em Sautoe 

A A -̂m-iação t 'iimini-n-ial t-i-i--• 11 ii 
os si uMiintes ii:U-gnuiuiuis: 

Í«AXT»'K "nx 10.2.'» horas) 
llaucarii), 10.'' ii, 
Sem letras, 
(•oiuprailnres, 10 7lM. 
Mercado, estável. 

SANTOS, (ás 12..10 da lar-ie) 
ltancario, li, 1,'íilií, 
Letra», 10 7|S. 
(' iinpradoros, 10 2!>i32. 
Mercado, linne, 

SANTOS, -JS îs 2.4:1 horas da urdo 
ltancaiio, lii 25l.'í2, 
Ir : is , lii 7l«. 
1'iiuipradorcs, 10 2D[:12. 
Merendo estável. 
VN I OS, 28 (ás 4.35 da tarde) 
Itiimai ii\ 10 25132. 
I etrns, 10 7is. 
(íompradurcs, 10 29i32. 
Mi-ivmio, ralnio. 

O C A F É " 

1 

S A B O N E T E S 
"NI e á\ n a v a e t\\, C » o s 

De GRIMAULT 1. C 

SABONETE SUIFURO^O 

I'.-" 111. i4? III«>'1ctcf*r 
lii'M-l)jlUÍr,a u Ifpcti»;;!»). 
ropi pvan«Ui i*e«Iuí'*;íío ihh 
'Io ú i»lt:i «!'J raiul»T«.». >I;4j 
tini ."> «/if;iva«, 2 rv. ÍHt! 

•JOU*, V <111 pVf >l;a;õcS IlH Il^ •!»» 
r>0 :» inn-. 1'ianos «:•• ali ^ i i .!«•. 15 
a •i»̂ . Mina ®»-, truefi-HO t^foncriia-
pc. <'asa -1. Lurflioi, á ma José 
i >« mil "fio, -1.VA- S. 1'aulu. 

• : .' • à.»fiajvlltí. 

SABONETE SULFUfiO-ALCAI.INO 
chamaü .«i! tu tc .1 • // , , \. 
ronfra a • i. a ii:, •:. w»' 

• •'/''•- '• • «I..«-
cabriluu.i. ——-

SABONETE st ÃH ATRAO N0-
RUEGUA. • . „ „ m o , 
cav>3 mio i. ; J !.!••. 

SABONETE L£ 
pi LIA. li.u 

SABONETE 
liOR'tX 

HO PHENiCC 

üt ALCHTRAO 

Hote l e P e n s ã o C e n l r a l 
R I O DH J A N E I R O 

P r a ç a d a K e p u b l c a , Ü5 | 
I..1-1.1 ilir.-i!'! .1:1 I -.I 11,-ãu i .-nlr-il 

Tem axcellentes commoiloi pa-
ra família, (liaria com penslo 7s e 
8S000 Coir .nüdoa 31 > 4$OUO. 

Proprietário, 

Kr lm i ro IVre i ra íiofues 

üi! |i-i:-. ,! • • 

liopisiio ra ri r,d VHLnr». 

(Polo telegi-aiil.o) 
•lr-.li! u iv, 2s 
11'rani recebidas hoje, ihiuinte o 

iiii. 11:1 i-stui.-tio da t 'umpauhia l',ni-
listn, li - i idade, I.'1.288 sai -;is de 
('.'•'• sru lii 1.012 síic-i'im di'sp.-i,ha-
dai para Sanlus i: 2.501 san-iis para 
S. Paulo. 

V A L O R E S DA BOLSA 

AVtfociVwi realizados hontem: 
20 ácções da C'oin|iauliia Mogya-

un, a 254$ 
ld arrficH do llillico Italiano dei 

Hrasile, com 50 010, u 52$ 
78 letras da Cumaru dc Sanlus, 1», 

u 80$5tX) 

ULTIMAS OFFERTAS 
/'iiinhiB imbliiOH l'f/1 </. Comp. 

Apólices do Kstfldo, 
3", (do 1:000$). . . — «10$ 

Idcm, ideiu, da 3*, (do 
500$) — ~ 

Apólices geraes de 5 °(„ 1:010* — 
Kinprestimo do Kstado 

de 1ÍKI5 (libras 
3.800.000-12-(i) . . — — 

Letras ,la Camara ile. ,S, Paulo: 
empréstimo . , . •— — 

l,o empréstimo . • > — — 
7° empréstimo, , • 92$ 9ü$ 
blein (30 dias). . . . — — 
l.elras da Camara do 

Santos (1» emissão). — 
Iilem, idcm, (2a emis-

são) — !'<>$ 
Idcm da Cumaru do 

8. Sinuio — 
ldem,id«,m,(21cmissão) — 

los (com 10 »|o). . . — — 
Idcm, idem com 12 010. — — 
Letras da C. do Cam 

pinas —- 77$ 
Idcm do Campinas do 

200$ it-
Letras du ('. deS. Cruz 

das Palmeiras. . -
Id.in da Camara de 

llio ( lar.) . . . . — 2o0$ 
ldeni da Camara do 

.lundialiv. . . , . — «8$ 
Mein da Camara Mu-

ni.-ipal lie Araras. . lOuS s5$ 
Idem da ('amara do 

liiboiiáo Preto ex-ju. tíí-$ 
lilfiii, idem, da ()umara 

di- líil.n irãozinho. . — 
Idem. d.i Camara de 

H. lllta 1'ussa Quatro. 71 

Ac<t 'rs ile liancas: 
Coininercio e Industria 320$ — 
Credito Heal, cart. Iiy-

potbecariu , . , , 
S. 1'aulo 
fnífii» de S. Paulo . . 
Coiiiin. Italiano . . . 
Idem, idem, a 30 di.w 
luiliistrial Amparcuso 
Jianeo Italiano dei |{ru-

i-ile c om 50 '|„ . . 
Actfrs ile Coinjhtilhi IS: 

Mouyanu, . . . . 255$ 251$ 
ldeiii, idem.u 3(1 dias • 

Idcm, 30 dijs a volit, 
do vendedor. . . • 

Paulista 215$ 2lo$ 
Idcm a .*>() di.is . . • 
1-:. de 1'. d.- Doura 11 . 
Melhoramentos S. Paulo 
Antarctita 
1-'. do 1'. do Araraqunru 
Industrial de S. Paulo 
Vidraria Santa Maria 
Telophonica < • < • 
Meehanieu. . • • • — — 
Mac-Uardy — — 
1'aidista d- - S'-guroMt:oni 

40 0|() s|$ 7(1$ 
'J'hermal de Poços de 

Caldas — — 
Del/ciitr.reí: 

Teléplionh :l . . . . 12(1$ 
Norte Paulista. , , — 
('. I'ab. Piiulistaua . lt«i$ 

I.mj.rey.il \nuas e I;x-
•jotbM de I;. Preto. — 

lndnstiia) du S. Paulo — 
Tiiermal de Poços do 

Caldas . . , 

1211$ 12-!$ 
- r,í 

:•!•.",$ 20IS 

— 52$ 

KO M A S 

SANTOS, 28 

Movimento do porto: 
Knt radas: 
Do «Io do Juuciro, coni .4 1 

ias do viagem, o vapor na,;,,,,'; 
• Alexandria» do 30Ó t „ ' 
carga vaiioM gnncro», cunt.^<laj^ 
R. M. (íuimaráes. 

Do Rio do Junoiro, com lo 
ras do viagem, o vapor " i j , ' ;^ 
«Uuaeca» do 277 toneladuá " 
vários gêneros, coiihign.nij 
Sanlus. 

Sabidas: 
O vapor nacional «(luancai coia 

vários gêneros, para Antoiiin», 
O vapor nacional «Alcx:imÍtio, 

com vários goncros, para |. 
I) vapor iillemào «Crefollei 

café para llremen. 
O vepor france/. «Corsica>, 

caW para o llavre. ' ^ 
O vapor italiano «Itio Amazônia 

coin café para (ienova. 

ar(r» 

:uti(, 
'JiJQl ' 

c-—— 

A V I S O S M A I I I T I M O S 

Hara burff-S Ailameri canis clie 
Oainpfechllffahrte — Ge«U«cluH 1 

VAI-OIIES A SAIIItl 
«Bahia», I do .julho; < Aasam i-mi 

IS do julho; «Pernambuco», 25 Jj 
julho; «Petropolis»,8 do Agjslo, 

O paquete allemto 

B A H I A 
Cxp. BRUHN 

Subirá do Santos no dia 4 d'j jnllji J 
paru ' |R 

Rio. Bahia, Llebfla, Lein3ti«Ht^/l 
bnrfo. 

Preços das passageus ile Pft.Vclit. 
srs filtre santo-) o IIlu, 4'js e cOí, ret. 
perlivaiurnlr. 

Preço das paisagens dí 3" eluss fj. 
rt l.lslióa, HÍ'J|, llirliilnilo o imposto. 

Todos vs |iai|iielrs ilê la coiniuntli I 
«Ho providos com os mais luoilernoi 
melhoramentos n oltf.receni, portanto J 
o tnalí.r coniortu aos srs. lâ a.eiro!, 
lauto iio I* como de U' classes. A in,-' 
do de Iodes os paquetes lia médicos 
criada, asvlm r uno cozinheira purli-
i;uez e ai - l oilugnl ás pâ sageu, ilelg. 
das as elasses liicluein vinho de mwi, | 

l'ara fretes, passagens e mais tufe. 
mnçiles, com os acenas 

E JOHNSTOJÍ k COWP. 
Rua José Bonifácio, 21-8 FtsU 

lintiii. 
Desde 
Desde 

Kxisu 

(":«('.' . 

I" .1.. lie 
julili) 0.007.24 1 

55 1.553 

45o. 
uliid:. 

7.12. 

2.103 

C.DS 
1'.)()$ 

l'IO$ 

215$ 
50$ 

130$ 

10.1$ 

!l(l$ 

C o m p a n h i a d t Ni7s;i(il 

" C R U Z E I R O 0 » SÜIi" 
í") ('Hfil((n«1i*1*s novo ra|'. b T.irol 

. lun-ional 

o m i o a i 
DUSAS HELICES 

Coiniil»!i('Jpi»t» W MAI3STÍÇ 
Saliint de Santos cm 30 iio i 

11I10 para 

S. rranciaco, Ita.iahy, Rio On 
de, Pelotas. Porto Alegre V. 
tovldéo e Buenoa Aires 

Para fretes passagens e Miais 
furmações e.im os agentes 

m m m W Í L L E & c o f 
S. PAI'1.0 — Larg-o do Ouvidor, 
SANTOS—Rua de Santo * 

nio, ui 54 e CG. 
llio liK JANEIIIO—Rua da 

dega, n. 31. 

is$ 

7(iS 
17'>> 

!)*.$ -
/.. ti 'iti 1i!//ii,lhrcnrian: 

P. Credito Ki al de 1; 
em liipiiihição'. . —- 12$ 

Idem 1°, "Io, a 30' dias — 
Idem S oj„ _ 1 
Idem 8 "p, a 30 dias 

pl AZO lî .i . . . —• — 

Idem, idem, a 30 dl:'.-*, 
11 vontade do vende 
dor — — 

llcnc.i I". S. Paulo . . — 4"$ 

R E N D I M E N T O S T ISCAES 
SANTOP, 28 

Unel, rei: 
l.\|..., i-l;:*,.! , 
llllp.istlis . . 
l.-tanlpilhas. 

l-iiid 
C.ife 

i.iln 

i,|... I i 

'.11. :> 

baldeftdo 

1.1.122 
1 I.OIII 

T U R B I N A S 
I S O I » A S i ) K A í ; I A 

E--pacialidades da Companhia 
MecJianica e Importadora c.» Sio 

Pasto 
Reducção de preços 

R e m e d i o s s y p h i l i t i c o s 

1*1-••!" !" .1 
1». ...!,. r. .1. 

» ' 1' 1 1'». • • 1 • 1 _ 
Em og-nal data, do 1903 

I '. » . . ! . . ' 1- «-.»». 1.1 .11 II- • ' 
1'.-de I" .1 

11.. i 
• !.•••/ . -11.175 

He-de 1" d jiiili... 7.f(>L !7« 
1 AÍ- lei, -ia . . . -2M.S1S 
Mi'il:a . . . . 7.5i n 
\"eii-las , . . . I».:I,V.I 
ffase. . . 
|H STKIel .ei 

. • . .1.91*1 

Leil.iire.ii.i 

Total, 
Anuo pus*. •lo , 

FANIOS, 28 

Al/ain!ri/,i: 
Papel . . . 
< hro. . t , 
< 'onsllIliO . 4 \ rr\r.X . . . 
I »! .HI»j'ilil.lM, 
Tí.lftfrapl»» . 
I.Í<«MH;H e e 
' illia'4 . , , 

f r t « 

IMI 
Mi . : , ! . 

Uxb.ri 
I I r 1 r 1 l:i 
j.,,,...„ 
j.M riii.l, ealli. 

I 
Curas rad icaes dos syplii l is 

Bemedio Syph i l i t i co Âncora ' " r " ' * 
Reme l i o S j p h i l i t i c o Es t re l l a 
Bemeâio Syph i l i t i co Crescente 

Curas rad icaes das syphil is 
t urn 

lir. 

m * f c - ' » i n 

( ura a syj»t»»]iu t»'!,i i:ui>», 

>tt:i fuilitar, : 
(IMMÍC.Í r'»H» trrn 

tf, níri-ras e bu!wV«». » 
11 Kvroh 

>Ttl «I 

.lir. 
1 li vr»». 

M-.ti< 1 

« i o d e J a s s i r o D E L A B A L Z E & C O M P . B u s . e s . A l r . s 
A' m m d ratAtf éS rnsavu. iAs • »Ji>jar|#s ( SOS Í)E 

MERCAD03 EXTFANOEIROS 
t h l .1,1 /•„, D i t ,,.,/..,.. 

Havre, 15 11 -_«. ti; í,j_ 
II.IM... irg... :,.; 112, "s. 
rstj-l, - I. ní-1..1. bxita d.. .", r.rM... j 
l̂ íponiTel iri-liu r.el •. 

Vendas em 07 -te junho á» 1906 
Marre p;.im> 
llamlitivii . . , 21.1»»» , 
Ratado* l">iir|.e*. . 7ii.ll!*) * 

Al-erhirit» »..« 2* ,t- ,»„!,>,; 
ILivre-, -I., 1 p; i[-_> 
ll-.ii. l.nrr.i, ![-», 37 
' •'• t i i ' l j» iaalteva.lo. 

Total 
Ant 

12 I 10-1135 
25.0 ;>.j.ti;2 

2I$MK> 

.'I7:2ii7.$IKI7 
4l.l5o.f272 

21 l2s>021 
17 550S|!H> 
5 121 (• spi 
l:"t07Ã0I8 
I I87í<7isi 

23IS.I2I» 
:;II$iiOII 
5 I I . * I ) . » I 

rio |lis«425 
1'1 Ml 0 0 

LA VELOCE 

n m i m i ITÂUIII ji 
O vii]»i»p 

Saliirá de Saut'.s n< 
II10 para 

R i o , G e n o w a o N a p o l i 

riAt;j-;u u.triJj.i 
Ida e volta: 2 0 de redacç» 

A passagem de v .It.i <• valida tâl 
bem para os vapon s d. 
ziune (ieiier.ilo Ifaliiiiiu 
nubatiinn». 

Preço «Ias p issâ .-ns de 
15S francos. 

Para p:i-siigeiis e mais 
eiles, COIII todos I.s sutiã 
agentes /eraes 110 Drasil: 

S c h m i d t & T r o s t 
.S". VWT.O, rua ''« C«noi"'i'"'. 
ÜASTOS, ma Santo .1 nton», 

A N N O 

" Õ s ~ S a í 

A intprvcnçílo Jo ( 
Estado de Matto-Grof 

Sena" "dn Hopublica 

riiwl ':in ]ircstnr fc 
d i s » ff> d c u m sei 

cr J ,quim Kn tundn . 
' l*)ísso o reprORcntat 

OilVii, im Camara Al tf 
rra preciso q u e o ' íov 

lnu=(„', p n r todos os 

mattogrossense, dcela 

tempo, q u o «entendia 

(li."--n Estudo do 1'inz 

coisas muito monos 1 

0 coisas rio império cli 

Nio lia que cxlran 

do sr. Kaluudn. Na 

reduzida pelos satrap: 

•viveiro do nepotismo, 

dc desprezo para tude 

(Jsi-i 1'ronteinis da rcL'i:"i 

pB i muito colnpativcis 

Jio actual da 1'uncçüo 

(idos dos riígulos. 

lícalmento, que imp 

i-ni: tante do Ceará, 111 

qrtotc aceyf liuo, as d 

Hrosso V porquo 

(•0:11 os fnetos ila Ama 

|,as 11111 prineipo 'la ol 

A verdade <'• tuna 

J i i.irosso, cansado .< 

1 ivssiio, revoltou se, 1 

(*!.', fazeniT}' gor.tir a 

•• Vi pódo ser agrhduy 

zndor para os represei 

1 ,iii.-río irritante <• esc.n 

í iiais infeliz e mais he 

j. iro, pela laeeão odi( 

ef-íoly, que represen 

1:1. scinpie crueiada p 

,n| c afligida.pela mis 

moroso flagollo. 

E' por isso que ut 

tenia não quer snb 

iMatto < írosso ; quer 

• t:or (T11 • í 11 era 1 deve 

• Vofro toda^ as vélIeTi 

nppnrççam onde apj 

exemplo perigoso pa 

vem ultrajando e esc 

c soberania de uni 11 

I-!' preciso, porém 

du sr. Açcioly e o 

t-r.l .'tido que no Ura 

inaladas dc civiliz 

enxergam o domini' 

rensc como uma "nr 

J " que não dcseobrcn 

c violento dos filboí 

efnuo um íoovimrn 

mais legitimas reivi 

Mão do se eonvci 

têm aviltado o regi 

lirasil o que torn. 

povo as bcllas insti 

neste paiz, quo vai 

rito nacional a con 

to, e se hão de con' 

que os liomciis pub 

mas posições e rebt 

po , cumpre que ob 

povo e que so insp 

li oilimos da comiiu 

rxporli' 1. .re-
li nti-i., 

p.c 
, tu» 

I • s i i i i r l H i l n r e s 

Ib-Ueái. dos 
âi.im • lir.itns 

(ifiriade Ken.l.i 
ILir.l 1,'and C. . . 4 :i7i»f0ti0 
/err« niii-i |1.;J.,-. ,v c. 
s.-hiiii.lt & Tr.isl . . [ &MQ7SO 
ll.irhos.i ,v 1' I ISo.*0Z5 

cpp \:iuiii:mn (1 
Prado Cha\ 
I t a M n , îill. s 1 
Viet.»r l ord. f . . 
M. . Lauiíiilin 1 . 
M. ClIflO dl- VI,,,.,. 

iNim. f 
Antunes óns Sji.I -• 
1 armine l'o.-. i:» 
Parlwrie M,,i..e-i ,v 
-. It.il ,- Siiirri, .,n., 
•' A. It»mf|w-i 
"fl«eoifc.r Uille t ( 
« .•rrs-isi A l . , 
t . 1 'armo ,t 1 

I . *• i!!i:«r.-. n 
'.abtiel . . 
I.Ohfi Jlrui..» . , 
I'. I i..ri'« AC. . 
IU:/i rr» Paes \ ('. 
•I * . . 
K. 4fd,r,st.>n A < . 

ver».j» . . . 

I lütfIlu 
o. i7>:.«1 

2 ;> 1. 0 
21* ••»> 
2 l*W>) 
l .- ino 
1:,*. i(>I 
1 I 
:i*7 "1 
-i . JI 
tS.OO 
•;•»." «st 
l*s.-.| 

:s*(i *i 
2*..»i 

1 
2$ I >) 
2*4 ;o 
2»l 
2? » •>. 

D ra| Hi 1.1 

Sabirá 
paru 

llnr<-

T.-ri.: 
Vi»»»: 
el,. rt.» 
Id:« e 
A |»is 
mirem 

D a A v e v 

LA VELOCE 

\a»ieíiilon« ( t i ü i i i a 
lldell.li.l.i " r* 

Argentina 
•1 <»li:i _ t/Á 

C i e n u r a r 

U itiaiuvi 

P.-tru p 
s, e.rtí! t.-l- — 

h m i d t 

i;. t*tl: 

»i 
II 

LfTLO -r-t. ie CJ 

r o í - n » A 
r 1 i! 1 M'ÍÊSÍÊ 


